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La capitalización de R nsia
P a ra  los o b se rvado res supe rfic ia-  

„ s  de la  lla m a d a  c uestión  ru sa , Ja 
crisis de la s  re lac iones d ip lom áticas  
y  com erciales e n tre  los gob ie rnos de 
Londres y  d e  M oscú re p re se n ta  u n  
retorno a  la  p o lítica -re v o lu cio n aria  
del Soviet. P a re c e r ía  que  los descu
brim ientos d e  S c ó ttla n d  Y a rd , des
pués, d e  la  req u isa  e fe c tu a d a  e n  la

za. El.c-osto ca lcu lado  d e  .este  p royec 
to  se  e leva  a  7 .0 0 0 .0 0 0  d e  dó lares, 
y  s u  rea lizac ión  com ple ta  r e q u e rirá  
cinco  años d e  tr a b a jó . A ctu alm e n te  
t r a b a ja n  en- la s  o b ras  p re p a ra to r ia s  
2 .500  hom bres.

L os t r a b a jo s  d e  la s  m inas d e  c a r
bón  en. e l  v a lle  de l r ío  D o n  h a n  si- 

j.»________. * do encom endados a  la  f irm a  S tu a r t
áreos H ouse, re v e la ra n  a l  m undo  e i . y  Cook, d e  N ueva  Y ork , p o r  la  s u - ; 
peligro de l com unism o, e sfum ado «¡a d e  v e in te  m illones d e  dó la re s .

las m in a s  d e  C h iá tu í i  e n  la  G eorgia, 
donde  e l a ñ o  p a sad o  la  p roducc ión  
alcanzó  a  7 72 .000  to n e lad a s  d e  m i
n e ra l, e s tim á n d o se -q u e  e l año  ac
tu a l  la  p ro d u cc ió n  no  b a ja rá - d e  uu  
m illón  d e  to n e lad a s. S e  en tien d e  que  
d ic h a  f irm a  e s tá  neg o cian d o  a c tu a l
m e n te  u n a  concesión  d e  m inas d e  
cobre.

L a  S ta n d a rd  • O lí C om pany, ‘de . 
N ueva  Y ork , h a  conseguido  en  ene-

a  una empresa de ómnibus en las calles I las urdenansas de tráfico, con e l f in  de 
Fozos y Pavón, disponiendo "que Ies re- ' rrlnaUlr.onlr.nTO fnnaamontilac
corridos se realicen.por las calles Entre- 
Ríos y  Constitución.

“E n  cuanto a  los recorridos a  contra
mano qué las empresas de tranvías An- 
glo A rgentina y Lacroze itienen en la  ca
lle Rivadayia entre San. Martín y  Recon
quista y ’LJbertad entre Tucumán y La- 
valle, -resp'eativamente,. los representan- 
tés-de la  empresa manifestaron que no

peligro de l com unism o, e sfum ado __ __ _____________ _ _____ ______
hace tiem po d e  la  im ag inación  d e  -la L as o b ra s  se  e jec u tan  d e  acue rdo  
burguesía in te n iá e io n a l. Y  e sa  sen- > - - - ,  . ,
saciÓh p ro c u ra  d a r la  a  su s  lectores 
Ja p rensa  que  d e  u n a  o  d e  o tr a  ma-.í ___
aera  e s tá  lig a d a  a  los negoeios b r i-  ñ e ra s  
tánieos, que  son  lo s  q u e . c o rren  pe- ' 
íigro en  la- g u e rra  e n ta b la d a  p o r  p o 
derosos c om petido res  é a  e l m ercad  r

la p ro d u cc ió n  y  d e l consumo.
Al d e n u n c ia r  e l gobierno  conser- 
d o r ing lé s  la s  m an iob ras  p o lítica s

S o v ie t e n  C hina  y  a l  p rev en irse  
centré la  in flu e n c ia  bo lcheviqu i en 

s colonias y  .m ercados som etidos a l 
ntrol d é  los b a n q u ero s e ind u striu - 

b ritáu ieos, 110 h a  hecho  o tra  cosa 
e in te n ta r  e l a is lam ien to  d e  R usia, 
pe lig ro  ru so  nó es revb lueiona- 

1; e s  f in an c ie ro  y  com ercial. La 
p ilc h a  m ás concluyen te  d e  lo  que 
decimos e stá  e n  la  lu c h a  que suced ió  
a lá  ru p tu ra  d e  la s  relac iones d ip lo 
máticas, e n tre  los intereses, pe tro le- 
- s.-de G ra n  B re ta ñ a  y  E sta d o s Uni- 

s;  lucha  que  a c e rc a  a l bolehevis- 
j  á  la  p lu to c rac ia  d e l dó lar. 
El gobierno  y a n q u i e s  e l m ás de- 

didó o posito r a l reconocim ien to  de i 
régim en so v ic tis ta . I’e ro  esa  a d v e r
sidad a l bolchevism o no sa le  d e l te 
rreno político , y a  que  e l c a p ita l nor
team ericano tie n e  lib re s  la s  m auos 
para e m p re n d er  la  cap ita lizac ión  
de R usia, con la  g a ra n t ía  que  o fre 
cen. Jos negocios ren d it iv o s  y  la  d is
ciplina  y  som etim ien to  d e  los t r a b a 
ja d o re s  a  las leyes d e  la  repúb lica  

1 Soviet. 
Son los c ap ita lis ta s  íio itean ie rica  • 
s  lo s  que  e speculan  con la  c ris is 
g lo-rusa. W a ll S tre e t no  tem e al 

espan ta jo  bolcheviqu i. Lo b a s ta  col 
que la  “ revo luc ión  r u s a ”  lo a segu 
re, ile hecho y  p o r  derecho , la  ex 
p lotación del p e tró leo  y  e l rég im en 
’ e e x tra te r r i to r ia l id a d  en las eonec- 

ones, que  los in g e n iero s y  técn icos 
? Ja U n ión  so m e te rá n  a l régim en 
s ta n d a rd iz ad o ”  d e  la  g ra n  indtte-

eoft e l s is tem a  m ine rq  a d o p tad o  en 
los E sta d o s U nidos. ’ '

O tro s e o n tré to s  d e  m inas*éarbo-
,  en  e l v a lle  d e  D o n  h á n 'S id 'jJ  

a d ju d ica d o s  a  A lie n  G arcía  y  Com
p a ñ ía , d e  C hicago. A  la  f i rm a  l i e n - ' 
i v  í ’r é jiL  de C hicago, se  h a  a d ju -

! establecer modificaciones fundamentales 
de manera de garantizar los servicios pú
blicos hoy afectados”.

Total, nada. La comisión de tráfico 
complica las cosas con sus estudios.'.; y 
el intendente p repara e l decreto conmi- 
natorio. El gremio de-chauffeurs sa  alzó I 
contra la autoridad, según , lo asegura 
"La Prensa'-', y  debe ser tratado como un 

te-Q Lic lo. cuiifiTOu XU.WUTOU1IUU -¿IW uu grupo sedicioso, 
tenían inconveniente en que se.ralizaran La firmeza y . decisión de  ios'huelguis- 
Ic-s estudios necesarics para  ios .cambios tá j'deberá  mantenerse para  destruir Jos.

¿sueva i  o ra ,  u a  cuuscguiMu cu  ^m-- de esos recorridos, y-así se  dispuso, ¿  fin ‘ plátms reaccionarios de la  Inteniehcia 
ro  p asado  la  c o m p ra  . d u ra n te  tr e s  de que la  comisión pueda ccnsllerar opor- Municipal,’ La huelga de chauffeurs no 
a ñ o s d e  5 00 .000  to n e la d a s  d e  k e ro - ' tunamente el asunto. Estos recorridos e s - '  tiene solución dentro de las actuales re- 

. sene  ñ o r  año  A dem ás, e n  ju lio  se  h a  , S n  sujetos a  contratos d e  .concesión y glamentaciones del tráfico y  del régimen 
■’ \ .  i  r,.,,.. mis cambios significan, por tanto, modifl- rclicial aplicado pa ra  hacer cumplir las

firm ad o  u n  c o n tra to  a d t o p. . c s c ¡o n e s  a  ]0 S  convenios. ordenanzas a los 'conductores de automó-
h  « n l r tg a  d»  M O M O  W n c M .s  < l , | - E n  „  „ t r e  c lr e a I iM Ó < x

coniln istib le  líq u id o  . ’ Ja ciudad, la  comisión ha debido atenerse
¿Q ué re p re se n ta  la  p ro p ag a n d a  a la  ordenanza, én vigor, qué es la sau- 

‘jrc le h e v iq ú i  f re n te  a esos vasto s  p ía  ¡ el 14 de mayo de 1910, en-cuyo
¿l¿lie  r e p i i ^ r u m  la  p ivp íi|¿a ,iua  o. ¡o. cu tigui, n«e ts  ,a  miu-  |

lK le h e r iq u i f re n te  a esos vasto s  p ía  . ci<’“a d a  »  de mayo de 1910, en-cuyo , 
□ -x i- --  j .  d „ - ;o - artículo pertinente, que corresponde a l ■nc-s d e  cap ita lizac ión , de R iisia, ga- ( 1 2 U  d e l  d i g e s t 0  municipal, se establecen I.—  . . .  ----------  , .  i  \ r  | jx i-í  aei aigesio municipal, se esiauieceu

i a n tiza d o s  p o r  e l gobierno  de Mos- c a i;e s  d :nde la libre circulación está 
eú?  P a ra  W a ll S t re e t  no  e x is te  e l '  permitida.
pe lig ro  c om un ista . B u e n a -p ru eb a  d e ' “A las 2.30 la comisión inició el estu
d io  la  d a n  la s  g ran d e s  com pañías la  j^arte del petitorio referente a

sin resolver nada hasta la  hora de
,  , .  ,  • -  e :io  la  a a n  ia s  g rau u c a  cvuiyouui.-.

o lead o  u n  e e n tra to  d e  w  a n o s p a - |  l o s  c o n s o t ó l l 5  b a n c a r i , , l  t e K m .c . t o  d .  te lite
“  la  e o n s l r a u i t a  d e  t . b n m s  n ie ta . ,  ’  , m p „ s a 5  M u d r in l e s  que  la - ■ 

lurgu-te, e sp e e .a ta e a t. ,  d e  a e . t»  y d a
reo rg an izació n  d e  la s  fá b r ic a s  a i-  ,,n ¡s t a  j a s  f e o t e s  p ro d u c tiv a s  del blicas pondrá en conocin 
tu a lm e n te  con equ ipo  a n ticu a d o  o íu  ■■ . ,  ¡ t,e n a  I a s  SO 1U C¡OIW S. a  q

a p ro p ia d o  p a ra  ¡a exp lo tac ión .

A p a r te  de dichos c o n tra to s  u'aa 
de legación  de 6 in g e n iero s e stá  in s 
pecc ionando  a c tu a lm e n te  la s  p r in c i
p a les  fáb r ic as  d e  m a q u in a r ia s  d e  los 
E sta d o s U nidos, a  f in  d e  p re p a ra r  
la s  bases d e  f u tu ro s  c o n tra to s  p a ra  
e l desarro llo  d e  la  in d u s t r ia  m e ta 
lú rg ic a  r u s a  cu la  c u a l se  in v e rt irá n  
SOO.ÓOO.OOO de d ó la re s -e n  lo s  p ró 
xim os vinco años.

E n  o tro  o rd e n  d e  a c tiv id a d e s  las 
f u m a s  no rtea m e ric a n as h a n  conse- ( 
gu illo , adem ás .im p o rta n te s  conce- 
sienes: E n tre  e llas  la  m ás va lio sa  e s , 
la  a co rd ad a  a  la  f irm a  l la r r im a n . p a 
l a  la  .exp lo tac ión  de m anganeso  en

“E sta  tarde el secretario de Obras Pú- 
. r —- - - __conocimiento del ínten-

iinpc rio  ro jo  I t ! e n ~  , a s  soluciones- a  que haya llegado
E l a is la m ie n to  d e  R . ^ , . 0  p o d <

lle v a rse  a  cabo , a u n  cuando  sea  d i : - p a r t ic u I a i .- 
g la tc-rra la  q u e  d ir i ja  la  g u e rra  con  i »g¡ I o s  conductores de automóviles fio 
t r a  e l llam ado  p e ig ro  com un ista . La aceptan la solución propuesta por la in- 
f  s ta b ib 'd ad  d e l gob ie rno  d e  M oscú —  terriencia, data, procederá, de acuerdo con 
*  l a M M , . s o b r e  e lp r o t ó s r i a d . , , ¡ T O »  
lu so  —  e s ta  a h o ra  g a ra n tiz a d a  eou ¡ 
leso m illones em pleados p o r  W a llí  -  
-Street en  s ú  p la n  d e  cap ita lizac ión-!
Y -a  la vez que  se  desvanece  e l p e li
g ro  b o lc h ev iq u i ,. exp lo tad o  p o r  los :■

Soplando en 
la hoguera

En un reciente discurso, Poincaré í-e- 
la calle Can- cordó la  destrucción de Orchies, durante 

«a la  hora de ia  guerra, repitiendo el disco de las atro-
• cidades alemanas. La referencia de ese 

. hecho, explotado oportunamente por ¡a;
prensa francesa para conquistar la sim
patía y  el apoyo del mundo, provocó una 
viva controversia entre los nacionalistas 
de ambas márgenes del' Rin.
- Se informa que el concejó municipal 
de Orchies adoptó por unanimidad una 
nr:ción por. la que se confirman todos 
los puntps de las explicaciones dadas por 
el alcalde de aquella ciudad el día 25 de 
agosto de»1914 y cuyo texto fué publicado

por la agencié-Havas
Loa acontecimientos, de los cuales va- ' 

rico miembros del concojo fueron testi
gos, se desarrollaron según las narracio
nes francesas y  sólo cuando tuvo cono
cimiento que Orchies era-defendida por 
tropas regulares francesas, el oomando 
alemán hizo publicar el día 27 de sep 
tiembre da 1914 su proclama en la  cual 
decía que los cadáveres alemanes hablan 
sido mutilados, alegato éste que todas 
ias averiguaciones hechas por los alema
nes durante la  ocupación, desautorizaron 
•en forma categórica y.forma).

Por su parte  los diarias de Berlín pu
blican cinco documentos oficiales sobre 
l i  destrucción de Orchies por las tropas 
alv-manas en 1914. Dos testimonios pres
tados bajo juramento por los sacerdotes 
ti anceses Coudon y Ducréquet confirman 
lo dicho y a  por los testigos citados en 
los documentos dados a  la  publicidad por 
el gobierno francés ¿1 saber que se eií- 
contraron los cadáveres de niás de vein
te  soldados alemanes mutilados. •-

Los diarios de todos los partldoTpolí- 
ticos, que reproducen tales documentos, 
coinciden en lamentar la. necesidad de 
tocar heridas apenas cicatrizadas; im
puestas por el último recurso de Potoca.- 
re, en el que, sin ningún motivo, exhumó 
aquellos recuerdos de trece años , atrás, 
acerca de los cuales cada parte, lógica
mente. quiere pronunciar la  última pala- 

J.ra, abriéndose perspectivas de airadas 
controversias que, según dice el ¡‘Vor- 
■waeiís" constituyen un bonito prólogo 
de la próxima sesión de la  Liga’ de las 
Naciones".

Poincaré sigue soplando en Ja hoguera. 
Y Briand continúa sin embargo represen
tando la  comedia de la aproximación 
tranco-alemana.

s=í sfe-EÉi Seguimos en la misma inseguridad
(■•nulos, los tr a b a ja d o re s  p ie rd en  - - G  1  f  j a l

sobre el destino de Sacco j  Vanzetti
Según rumores el gobernador Fuller se 
expedirá hoy .-Sobre la huelga del ham

bre de los condenados.-PárraFos de 
una carta de Vanzetti a los traba

jadores de la Argentina.-¡La 
libertad o la muerte!

NICARAGUA HIPOTECADA
Lo que representa ei panaméríca-¡ 
nismo para las colonias y pro- ' 

rectorados de Yanquilandia
!

La g u e rra  d e l pe tró leo  e s tá  en ta- ; 
¡da e n tré  la s  g ran d e s  com pañías i 
j t s a s  y  n o rtea m e ric a n as. Ese sólo ■ 
eno, siendo  R usia  e l p a ís  que  ofi e- 

. m ayores posib ilid ad es p a ra  la  e x 
p lotación d e l cod iciado  m in e ra l, d e 
m uestra  que  la s  d ifere n cia s  po lítica s  1 
tienen  m uy  poca  im p o rta n c ia  e n  el 
desarro lló  d e  los acon tec im ien to s de- 
r ivados de la  c ris is  ang lo-rusa .
~ Se in fo rm a  que  la  lu c h a  e n tre  la  : 
S tan d a rd  O il C om pany y  la  R oyal 
D uteh Sshell, so b re  e l pe tró leo  ruso  
hace p a sa r  in a d v e r tid a s  la s  negocia
ciones e n  la s  cuale s  la s  f irm as  n o r te 
am ericanas e s tá n  p ro cu rán d o se  con
tra to s  que, d e  no  h a b e rse  p roducido  

ru p tu ra  d e  re la c io n es comerciales-j 
tre  R u s ia  y  G ra n  B re ta ñ a , liubie- 
n  sido e n  s u  m a y o ría  susc rip to s  
ir in d u s tria le s  ingleses.
M ien tras  que  e l convenio suscrip - 
p o r  la .S ta n d a rd  O il sólo envuelve  

i c ap ita l d e  8 .0 0 0 .0 0 0  d e  dó lares, 
s tran sacciones a is la d as hechas 
n  o tra s  f irm a s  re p rese n ta n  u n  ca- 

¡ ta l a g re g ad o  d e  p o r  lo  m enos q u i
nientos m illones d e  d ó la re s , suma 
esta que  rep rese n ta  u n a  p a r te  m uy 
im portan te  d e l com ercio e x te r io r  do 
los E sta d o s U nidos.

N o so lam en te  e n  e l pe tró leo  se  
opera la  ap ro x im ac ió n  d e l cap ita- 

smo y a n q u i y  d e  la  bu rg u esía  co- 
•unista ru sa . L a  conqu ista  comer- 
ia l.e  in d u s t r ia l d e  R usia  m oviliza 
m ohos m illonea e n  W a ll S tre e t , opc. 
ándose u n  cam bio  fu n d am e n ta l en 
i  po lítica  n o r tea m e ric a n a  f re n te  ni 
jolchevismo. H e .a q u í a lgunos d e ta 
lles que  d e m u es tra n  la  ex is tencia  de 
U |i v asto  p la n  p a ra  c ap ita liz a r  a l im 
perio m oscov ita  d e  acue rdo  con  los 
métodos y a n q u is :

“ E s tá n  en  p r o y e c to 'v a r ia s  ob ras  
de g rá n  vue lo  .e n com endadas a  f i r 
mas n ó rtea m e ric a n as, e n tre  la s  cua 
les lá ñ iá s  im p o rtan te ; e s  Ja co n stru c 
ción d e .u n a  f á b r i c a -de e n e rg ía  h i
d roeléc trica  e n  é l  r ío  D n iéper, ad-. 
in d ic ad a  a l coronel H u g h  L . Cooper, 
de N u év a  Y ork , q u ie n  '  concluyó  e l 
p royectó  d e  M usole Shoals. R usia  
p royec ta  a lgo  a ú n  m ayor, pues es-j

• En el Instituto polit.co de 
ton pronunció una conferencia 
soi W. R. Shepherd, exponiendo las can
sas que habían determínalo el fracaso 
del panamericanismo. "La verdal del 
asunto, dijo e l orador, es que en el nue-’ 
vo mundo se encuentran en contraste 

i dos tipos de civilización”.. Y-, claro está, 
los que poseen la mejor — los norteame
ricanos — -traían de imponerse a  los 
pueblos “.nferiores” de la América láti-

Sería ése un argumento He peso s i  en 
realidad el panamericanismo fuera un 
niov.miento ¿e  cultura y  su fracaso se 
debiera a l rechazo que el culturalisnio 
yanqui sufre al chocar con el espíritu la
tino. Pero» los motivos de divergencia 
son otros. Los pueblos de la  América la
tina son la  presa codiciada de Wall Street 
y  es contra los avances im perialistas^^ 
Estados Unidos que se levanta la opinión 
de la  burguesía criolla y de los intelec
tuales nacionalistas.

Una prueba’ áe que la aversión a  .0= 
norteamericanos está más bien determi
nada por su política imperialista qne por 
razones culturales y éticas, la tenemos

' é i  el movimiento de protesta que provocó 
J  en la  América latiDa la  política agresiva

¿y «le Nueva York".
El mismo diario, después de hacer re- ¡ 

fcrencia a i negocio de los em préstito  he- • 
cl.os sobre la hipoteca de las principales - 
riquezas de Nicaragua, agrega:

“Todo esto fué hipotecado en favor de j 
los banqueros como garantía accésoria; : 
psro hubo más. Los banqueros, hipoteca- ’ 
ron el cincuenta por ciento del sobrante 
de los ingleses del tesoro, y  puesto que el : 
gobierno de Díaz n i  siquiera mediante ' 
las func.ones policiales de -ios marinos ! 

„  norteamericanos conseguirá probablemeu- 1 
á  * te sobrantes, fueren más lejos aun los 

banqueros e hipotecaron todas las exis- 1 
tencias del Banco Nacional de Nicaragua, ' 
corporación norteamericana, con un ca
pital integrado de trescientos mil dóia- ; 
íes y  que vale el triple, e  hipotecaren ; 
también todos sus dividendos.

“Más lejos fueron todavía; agregaron ; 
la hipoteca %  todo el.capital y acciones ’ 
dei ferrocarril del Pacífico de Nicaragua 
eficazmente administrado por la  WhLte- 
Corporatfon, asociada con Scligmnn, y . 
que vale más que el total del crédito otor- 1 
gado por los banqueros” . • 1

La-diferencia entre las dos civilicaclo.: 
nes que chocan en el Nuevo Mundo, se
gún el profesor Shepherd, estará  eu c> 
roder de rapiña de los norteamericanos? i 
El panamericanismo no es un movimien- 1 
to cultural; e s  un recurso- pulitico que : 
disfraza los avances de los Imperialistas ¡ 
yanquis en la  América latina, que por 
otra parte tienen su justificación en la ■ 
doctrina dé Monroe.

Nicaragua hipotecada y sometida a  la 
vigilancia de la gendarmería yanqui, es : 
la prueba más concluyente del fracaso de • 
los Ideales de solidaridad continental in- i 
vocados p o r los defensores del paname
ricanismo. 

• Seguimos, como ayer, como .hace una 
semana y más, en la  más torturante de 
las incertidumbres. Se temen la s  decís'o- 
nes definitivas. E l gobernador Fuller no 
h a  tenido jamás en sus manos un caso 
tan trascendental, un problema de cuya 
resolución dependen algo más que la vi
da de dos hombres inocentes, depende 
una  reivindicación universal del senti
miento de justicia de los pueblos. Millo
nes y millones de trabajadores de todos 
los continentes esperan la  libertad de 
Sacco y Vanzetti y  claman en todos los 
idiomas contra la  Infamia judicial de 
Dedbam. La ejecución de nuestros herma-

rar la «ñ ire- nos cubriría de luto e  la  humanidad pro- 
Seligman y gresivá y sellaría la  entrada en otra 

A ?  edad media de las ideas y  las institu
ciones sociales.
- Así lo han comprendido tantos hom- 

io* sé- bres sobresalientes en la ciencia y  la  lí
en el teratura que reclamaron vivamente la li-  

-  bertad de nuestros mártires.
• En pleno capitalismo, mientras se  pre
para una nueva hecatombe mundial y 
se perfeccionan los medios de lucha con 
gases asfixiantes, la  vida o la  muerte de 
dos hombres significa muy poco, y  sí en 
la  salvación de Sacco y  V anzetti no hu
biese más interés que el de su  salavción 
personal, seguramente que no sé habría 
conseguido conmover la  opinión del mun
do en su favor. Pero el nombre de Sacco 
v Vanzetti sirve para  reivindicar un 
órinciplo de justicia y  un derecho al 
progreso y a  la libertad. Por eso se han 
levantado desde todos los rincones de la

.  11 n  111 1 A I  &  A  ' tie rra  voces que piden la  libertad de SaoI  L J I I u  I l l l C l y i U  • • ¡y, y vanzetti, creyendo salvar así la
„  s „  e n l l l r i n n 7  dignidad y la  justicia humanas.
S i n  S U I U L I U l l / :  ¡Jurante siete años se -h a  pedido una 

-.___  . ;  revisión imparcial del proceso; ee que-
La huelga de chauffeurs' continúa con ría  demostrar ante log estrados mismos 

la firmeza del primer dio, pero s in  pera- dé los' tribunales de clase, la  inocencia 
pectivaa de solución. De acuerdo con lo de nuestros mártires; todo fué en  vano, 
argumentado por "La Prensa, y  que al Los plutócratas ensoberbecidos. de Mas- 
parecer responde a l criterio que prima eachussetts, respaldados en el imperial.s- 
en la  Intendencia municipal, el gremio B o norteamericano todo,- hicieron oraos 
en conflicto se aleó contra 'la  autoridad, de mercader y sostuvieron el fallo prl- 
En consecuencia, deben ser salvados los mitigo. Si no hubiese la  plena seguridad 
princip ios... de ese avance subversivo, de probar la inocencia de  Sacco y  Van. 
aunque primen el capricho, la prepoten- - zettl, n i estro n i su  defensa hubieran 
cía y  la incapacidad de los que tienen en reclamado tantos años un nuevo Pro“ - 
sus mano3 el estudio y solución del lia- s o . Pero $se proceso y toda investigación 
modos problema-.del tráfico. ' ! sobre el caso habrían de ser públicos,

Se informó ayer que la comisión de p a r a , que la prensa y la  opinión ae to-

en la  America uinua i-, . . .... -------
de Mr. Kellogg frente a  la  revolución ni
caragüense. Nicaragua está h.potecada a 
V-'all Streot, y para garan tiia r esa- hipo; 
teca el gobiemotoe Wáshington ordeno 
la  ocupación militar y  el desarme de los 
liberales, alzados contra la autoridad era 
Adolfo Díaz, un agente del imperialismo 
yanqui llevado a  la presidencia de la re
pública por los compañías noríeainenca- 
n 3 Cos efectos que sobre la opinión _mun- 
dial ha tenido la aventura nicaragüense, 
puede deducirse del comentario que aca
ba de hacer “The Nation" de Nuva io ra  
sobre el desprestigio d e ja s  prácticas in r 
penalistas de Wall .Street. Etotre otras 
cosas,-el referido diar.o dice lo sigulen- 
t e “lx s  circuios oficiales de Wáshington 
están empéñalos en demostrar que los 
trescientos nicaragüenses bombardeados 
con aeroplanos norteamericanos eran 
bandidos. Esta es ccstumbre inmemorial 
do todos los usurpadores imperialistas. 
Los británicos llamaron band.dos a  los 
boers y  pistoleros a  lea republicanos ir
landeses, los franceses llamaron bandidos 
a  los rifeños, y  103 egipcios aplicaron 
nombres análogos a los ejércitos qne 
derrotaron. ’
■ "Esto no modifica el hecho de que los 
marinos norteamericanos no deberían es
ta r  desempeñando funciones de policía en 
Nicaragua y  qué los corazones latinoame-

ü ren  oon simDatía por te- petitorio ae tus cu»uncu,o. prueutui <=•» — 77, .
a / C o m b a t e  a la - in v a s ió n  Baba de lo resuelto por dichos señores E s a  publicidad r«C I a m 6

KXa « el ‘ 
• y a n S ” en h  América latina. téréícoB. Un diario hace esto vaga r e -  ^ m a d o r  Fuller,

la  Intendencia municipal, el gTemio 
conflicto se aleó contralla  autoridad.

, ,  v  oué los corazones latmoame- &e ínivriuo a>«  u«<= ln , , -----
d J d e  t i  Cabo de Hornos hasta tráfico se había reunido para estudiar el doa los ..países pudiesen “ ^trolar 1m  
rau le  la/en oon simpatía por to- petitorio de los chauffeurs. Pero nada se pruebas en pro y las pruebas en contra, 
rarne, la/.en v  v   „ r „ a iia  nnr dicho» señores micidnrt reclamó Vanzetti ni go-

los violadores de la ley en cuyo nombre te Mr. Stratton abriga dudas respecta, 
dicen obrar y  juzgar. al veredicto Condenatorio.

No vale la  pena v o lve r'a  revisar y  “E l hecho de qué el gobernador haya 
a  publicar las millares de evidencias de elegido el miércoles para adoptar su do- 
la  inculpabilidad de Sacco - y  Vanzetti. cisión se considera significativo. pue3 
El libro del profesor Félix Frankfurter, el consejo del gobernador, que deberá 
un notable jurisconsulto de la  unlversi- aprobar I03 decretos de perdón y loe ta- 
dad de Harvard, que hemos publicado breseimlentos , hechos por el Ejecutivo 
hace algún tiempo, resume magistralmen- a sí como las conmutaciones, deberáre- 
te  la inconsistencia del fallo del juez Tha- unirse el miércoles y, en caso da que 
yer. Mr. Fuller resolviera no intervenir, na

Por lo demás ya no es hora de.discutir sería necesario consultar el consejo, 
ese asunto. Sacco va por la tercera se- que ya ha  6ido citado, 
mana de huelga del hambre, y  el diez Por otra parte, en caso de  que Mr. 
del corriente, el miércóles'de la próxima Fuller resuelto no intervenir, quedará 
Reman», serán ejecutados si antes no se como último recurso apelar ante la bu- 
resuelve algo distinto por el gobernador prema córte, aunque se teme que en tal 
Fuller. caso Be cometa algún acto violento, en

previsión de lo cual se ha  colocado una 
S E  S U P O N E  Q UE E L  GO BERN A - fuerte guardia en la  residencia del gó-

H O Y . —  C O N JE T U R A S Y PR O E L - puiier (hijo), que hizo temer que se tu- 
CIA S S O B R E  SU  R E S O L U C IO N  viera que aplazar la  .decisión que adop

tará  su padre el miércoles no oferce,pe
coreen rumores, tal vez hijos del de- Iigro, pues, 6egún Be informó ayer, sa ¡ 

seo, de que el gobernador Fuller dictará t ha iniciado la  convalecencia y, por lo 
hoy miércoles, su falle. L03 telegramas tanto, no se  presentará ningún mot’.vo 
dicen que el domingo lo pasó ataread!-’ de demora, 
simo, habiendo trabajado trece horas en 
la. redacción de sus conclusiones.

El lunes celebró una conferencia con 
dos miembros del Comité de defensa de 
Bostón, Feliclani y  Gardner Jackson, que 
explicaron la  manera oómo ha funciona
do el Comité y su flnanciamiento por- —o—* —» —- ———, — - —
las contribuciones voluntarisn de los tra  pendió el domingo la  huelga do hambre, 
bajadores.de todas partes del mundo.

Pero a  últim a hora del lunes, el gober
nador Fuller celebró una entrevista con 
el juez Thayer.

Webster Thayer rechazó cuatro veces 
los recursos de apelación Interpuestos 
por la  defensa que pedía nuevo juicio, 
y  dos veces su  resolución fué ratificada 
por la  Suprema corte. ;

Se hacen diversas conjeturas y  pro
fecías sobre el resultado de J a  investiga
ción del gobernador Fuller. Nosotros abrí- 
gamos 'm uy poca confianza, y  el frag
mento de la carta  de Sacco a  un compa
ñero de Nevr York, publicada ayer en es
ta s  mismas columnas, noo revela que tam
bién los dos m ártires abrigan poca espe
ranza, por ’no ,decír ninguna. Pero un 
telegrama.de Bostón dice lo siguiente:

-Las personas bien informadas a ‘7  llenoqua
que el gobernador Fuller dará  fin  a l sen- absolutamente nada. prever qu»

cretandi el" perdón de los acusados. Hay no ha de faréar c o D n K  ■ 
.revtTO (na.ARP r.,.o  oí .aimin ble. Ese heroísmo es conme

L A  H U E L G A  D E L  H A M BRE D E  
I.O S CO N D ENA D O S A  M U ERTE. 

L A  A C T IT U D  D E  SACCO

Según las’ noticias, B. Vanzetti sus-

. habiéndose desayunado y comido algo- 
. ’ Nos explicamos esa actitud en Vanzetti, 
i que quiere seguir hasta, el final lo» 

detalles del largo proceso, y  ha compren 
i dido que un debilitamiento extremo la 
i iinpcG’bllitarla hacerlo. No es el miedo 

a  la muerto lo que decidió a  VanzetU* 
' Interrumpir -la huelga del hambre, es el 
. Interés en poder defender su causa ha» 

, ' t a  la  hora final, con la  palabra y con 
la  pluma. ■'

Nicolás Sacco, en cambio, ya decep. ■ 
clonado, cansado de las dilaciones y de 

. las alternativas de su suerte durante í 

. años, se h a  negado a  Intervenir en más 
trám ites y se afirma en su propósito de 
sucumbir en la prueba de la huelga det 
hambre,.si antes no sa decido el gober 
nador -Fuller a  devolverle la libertad. 
Hace ya diez y nueve días que no_oom«

■ . -  . . . a,, TOfadri teneaus

3. Ese Heroísmo to conmovedor, pero 
demasiado trágico ’y doloroso. En mun 
no puede contemplarlo fríamente, y

cretanaa ei peraon ae ios acusaaos. n a y  ““ ‘ ;7¿ '
ciért03 signos que Indican que el asunto ble. Ese herois 
term inará felizmente para los acusado». ®s  °r”°R

"Por ejemplo, Be sabe que ei presiden- do 
lenaencia oiuiuvipro. jos pnviieguiuu» u» te Lowell ha expresado sus £ 1 ™  0

> ei aocumeuiO "Después de les 2 la  comisión continua- _H e  sacaría a relucir los medios inte- ia  justicia de la  aplicación de la pena 
Indicación fué ba bub deliberaciones respecto a  las so- ■- —- - -  •>— i~> w nh im »  m.wrt» c  «o «nera-ouB bu oninion,

. . . .  V_ ,___ — A^^ñmlnvla o 1» Tnte-Tlfipn-

,1» „„ v> Amórica latina técnicos, un  diario nace toiu -ana *■=*=- bernaaor ru n e i, to»
-^T or l o ^ t r \  r í  iré  autoridades de rencia sobre la  posibilidad de que se He— e l  abogado sueco G.

Por lo huhw » ___ ___  .-foros».- un« □ un» solución. aue bien puede Hd»d reclama el Comité de defensa deror ru ----------- -  -  - - -
Wáshíngton están sinceramente interesa-- gue a 
das en buscar 1Ó8. o r íg en ^ d eL e s t^ o p r^  , a  1,0 f  
alón en grau tovto», 
d irijan su  atención sobré el documento

B ub a  una solución; que bien puede 
iá "dé fuerza,-adelantada hace días-po 

_ 1.— Un—tÁirvil *buscar 103 ongern» ue .tom» w -  — -a  - —-y- . -
eran escala, les aconsejamos que intendencia Municipal.

.n i .»  »i ’ documento “Después de las 2 la  c

ei BOOgauv nuevv -te. .  —
cidad reclama el Comité de defensa do 
Bostón; Pero eea publicidad espanta a 
los privilegiad» de Msssachussetts, por
que TOTO1X» ** ----------------------------------------

----------------  mgg d e  qU 0  sé han valido los verdugos de muerte j  
___ ___ __  _ -  fe Intenden- _u e  andamiaron este" proceso, y  el des- influirá en 

p e ra  "cÓ nse^Ü r<*una ̂ potencia en  t  a l r e  p re se n tó te 'd e  ¿ 'G u m m i  Cié- A e s i hora babla resuelto suprim ir p r e E | |g l 0  y  c l  descrédito recaerían sobre -También se 
fáb rica  d e  650 .000  caba llo s  d e  fuete  T rust Company y de la Séllgman Compa- los recorridos a  contramano autorizados ( .

oue más o  menee por bu indicación fuá ba sus deliberaciones reí 
1 firmado el 31 de marzo pasado, entre Za- luclones .qtie aconsejaría 

! v»!» v el representante de la  Guaraní? •clá. A .esa hora hab a W

S : d ¿  sobre si el mundo lo contemplase así, no í »  
í »  protestar mañana b! aigunro •
1 '«nhUón i temperamentos más sensitivos y solida, 

y  se espera-que bu opinión ’e “ p e ^  n  bu prop'o dolor en un 
el ánimo del gobernador- r i “ ' p

• -a asegura que el presiden-[gesto de répiesalía. -.

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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DESDE ESPAÑAEL MIEDO DE LOS PRIVILEGIA. 
DOS. — UN CHOQUE ENTRE LA 
POLICIA Y LOS OBREROS EN 

LYÓN
Las autoridades norteamericanas, no 

las tienen todas consigo. Los dolares nu 
bastan para inmunizarlas contra el mie
do.

’E t lunes, por casualidad, pasó un jo- 
venclto de 21 'años llamado Leo Cass 
frente , a  la -remitencia leí gobernador F u - 
lle r: la policía, que vigila rigurosamen
te  su residencia, detuvo a  ese muchacho 
y  dice haberle encontrado un revólver. 
Cotí esta motivo, los grandes rotativos 
llenan columnas-y más columnas sobre 
el frustrado-atentado contra el?gaberna-

Todos los consulados norteamericanos' 
en los diversos países, se hallan celosa
mente custodiados, y  las casas de comer 
ció norteamericanas en el exterior, tam 
bién tienen vigilancia especial. En Bs. 
Aires puede comprobarse todo esto.

Y el propio gobierno de México, que 
había intentado-'representar la comedia 
del antiyanquismo, h a  decidido que to
dos, los consulalos norteamericanos en 
el país, sean vigilados cuidadosamente 
por tas respectivas autoridades tocatas, 
con el objeto de impedir algún desorden 
en-caso d é  que se  hicieran manitesta- 
citmes en favor de Sacco y Vanzetti.

Entre "los muchos hechos ocurridos el 
sábado, domingo y lunes en tas mani
festaciones y  mítines en favor de nues
tros dos hermanos, destacamos el origi
nado en  Lyon (Francia).

Al efectuarse, una manifestación, don
de hizo uso de la palabra el diputado 
comunista Mario Moutat, algunos de los 
más exaltados quistaron organizar un 
desfile -y trataron de detener lá  circu
lación de tranvías y  otros vehículos. En ------------ ------- -  . --------------------------- -------- ----  o l t u a v l o u  carn
osa 3 circunstancias intervinieron las fuer j grientas carecen de valor .para e-tosser- josa para difam ar y denunciar al go
zas de la  policía. A raíz del desorden vidores de ta  burguesía española. Míen- bienio toda propaganda que "  '
consiguiente resultaron algunos heridos tras  que Cook declara que la vuelta a l sello del S. ’ r  ‘ -

El resultada délos arreglos SINTESIS TELEGRAFICA
entre patronos y obreros, es 
el aumento de ía jornada.- 

Un manifiesto del C. E. del 
S. M. A.-Insidia socialista

La crisis minera es, sin  duda alguna, nasio Martínez, de la  de Ailer. — 16 de 
. Una de las cosas dignas de estudio. Has- junio de 1927.

ta  ahora, gobernantes, patrones y respe- ' (Por teíé/ono)
tablea (por sus respectivas posiciones. Madrid, 21 (12 n.) 1 -
sociales) representantes d e  ciertos obre- . -•'•••
ros convienen en reconocer que existe Por -lo que dice este manifiesto rin 
una g r a n .. crisis ea la venta y  en  los precedente en la  historia del proletario, 
precios del carbón, pero s in  pararse e  podemos deducir poco más o menos de 
e stud iar las causas. l a  actuación de loe socialistas en el enm;

Como y a  hice constar en otras comu- po obrero. Desde el señor Llaneza a l ÚI- 
nicaciones, la s  causas eon diversas, a  timo firmante, todas ellos son soclaljs- 
saber: pobreza de las capas, deficiencias ta s  bien significados, que han hecho "de 
mecánicas en el trabajo de arranque, ia- la ’organización obrera un medio de vi- 
vabo y  transporte, fletes, falta  de depó- da que -lea perm ite vivir con cierto des
sitos en los puertos, y, por fin, sobre to- ahogo. Los que aun -no disfrutan dé un 
do esto, una pésima administración. Co- empleo bien remunerado .dentro loe ála
mo medio mán inmediato y más. fácil dicatas, esperan ser empleados de uñ 
de poner en práctica, todos, desde el go- momento a  otro en alguno de loe orga- 
bernante hasta el representante da los nismos de los patronos y obreros, quo 
obreros, .convienen en que es necesario con sobrada razón creen que creará el 
que Ira obreros se sacrifiquen, a  f in  dq gobierno de un  momento a  "otro: tales 
sa lvar la  industria minera. son las juntas parasitarias
? Pa ra  remediar el mal no se. piensa Aquí en España, loa socialistas doai- 
en nada que no sea el sacrificio de lo s 'c a n  la  situación. La censura no autori- 
obreros. Las conquistas de la  reducción za da r a la  publicidad ninguna opinión 
de la  jornada, alcanzadas a .c o s ta  de contraria a 1o manifestado por ellos 
tantos sacrificios y  d? tan tas luchas san quiénes se  valen de esta situación'-venta-

y  contusos; cinco de los manifestantes ; trabajo de  los obren» mineros (ingle- 
fueron conducidos al hospital para cu- res) no es, n! puede ser, o tra  cosa que 
rarse  de sus heridas. --  I una tregua en la  lucha, estos leaderes

Se hicieron algunos disparos de revól- "obreros", olvidándose de sus deberes 
ver. - - ¡.ara con los trabajadores, proponen a

los patrones trabajar media hora más 
! con tal que los patrones no prosigan en 

PARRAFOS DE UNA OARTA DE eu actitud de despedir obreros. 
VANZETTI A LOS TRABAJADO-1 P a j a  comprobar cuanto acabo de de 

RT?«J n v  T A APr.PN’r m j  ¡c ir  y  algo más que puede deducir ellec-
EES DE LA ARGENTINA tor, t r a n -C T lb o  e l  manifiesto que el Co-

jm lté  Ejecutivo del Sindicato Minerodió 
la  publxidad, como nota oficiosa:

E l camarada Vanzetti dirigió a lo
trabajadores de la Argentina una carta 1 »  e  1 •
de la que publicamos el siguiente frag- I *-l L». E .  p r o p o r  6  G l

1 a u m e n t o  d é l a  j o r n a d amentó:
"Nosoitros deseamos decir a  los com

pañeros, a  íes amigos, al pueblo argen
tino, que nosotros sabemos cuan grande, 
sublime y  heroica es su solidaridad ha
cia nosotros.

Sabemos que habéis dado el pan y  el 
reposo vuestro, vuestra sangre y vues
tra  libertad por nosotros. Sabemos que 
hubo quien dio su vida por nosotros.

Vuestra solidaridad generosa nos re
afirm a en la  fe anárquica y humana. 
Vuestro sacrificio heroico nos hace san
g rar el corazón, mas nos sostiene el áni- 
mo dándonos la-certeza de una V  ""
final del proletariado.

Nosotros saludamos a  quien lucha por 
nosotros; a  quien está preso por nos
otros; a  quien ha muerto por nosotros.

Compañeros, Amigos, Pueblo de la Ar 
gentina: nosotros morimos con vosotros 
en el corazón.

Y que ninguno de vosotros se desco
razóne, que ninguno vacile, que ningu
no pierda el ánimo, cuando os llegue la 
triste  nueva de nuestra muerte; que ella 
no os espante.

La vía dená -  libertad, que 'es  la vía 
del progreso y de la justicia, está em
pañada de sangre, sembrada de fosas. 
Solo los fuertes la pueden recorrer. Vos
otros sois fuertes. Dos caídos más: ¿y 
qué? Otros ocuparán nuestros puestos, 
m ás resueltos y  numerosos que nunca. En 
alto I03 corazones: iviva la  anarquía y  
l i  Revolución Social!

Y recordaos de cuanto queremos dfc 
tiro s: el enemigo nos quiere muertos, y 
noe tendrá % muertos para defender el 
privilegio .’y  la tiranía, para humillaros, 
para acobardaros, para vencafos, des- 
triilros y  encadenar los puehlos al ca
rro  de su. esclavitud. El enemigo se ha 
embriagado con el llanto de nuestras 
mujeres, de nuestros viejos y  de nues
tros niños. Nos h á  torturado, átomo por 
átomo, insultado, escupido, clavado, be
fado. empapelo los labios de hiel y  vi
nagre y, finalmente, ofrecerá á  Mam
món el humo de nuestras carmes mace- 
is la s  y  maltrechas.

Y este tuismo enemigo clave sus in
mundos tentáculos en la carne de todos 
los pueblos de la  tie rra , prepara el más 
grande militarismo del mundo y  se 

.apresta a esclavizar la entera humani
dad.
’ Hay que aplastarle la cabeza.

E1 pasaria de buena gana sobre los 
cuerpos de los rebehles, de los revolu
cionarios y  da los libertarios: él se pie- 
para a pisotear la humanidad.

Los caídos, todos ios caídos, d-ebenser 
vengados. ¡Guay si no lo s o n ! ...

Nosotros 03 enviamos un abraio fra
terno’y el saludo augural."

. . .-------— no lleve el
-------J .  A. y  la  firm a de su se

cretario. Como hecho más sobresaliente, 
citase el caso de la  campaña pro'Sacco 
y  Vanzetti. Algunos compañeros de bue
na voluntad, en tre  -los que me honro, 
pensamos organizar una campaña en fa
vor de estos compañeros, quienes siendo 
inocentes están- condenados a ser carbo
nizadas en la silla  eléctrica. Entre le a ' 
oradores que deberían dar algunas con-1 
ferencias en las zonas mineras, se de- ’ 
signaron hombres de distintas tendencias 
ideológicas, invitando a Teodoro Menén- 
dez, ex-dlputado socialista; más he aquí 
que este líder, pretextando tener viajes 
urgentes, rechazó comparecer a dichos 
actos cuantas reces se  solicitó su con-

Como resultado, en “E l Socialista” de 
Madrid, órgano del partido, Se dice qué 
«.lomante, —i: -------,  r n n  e ¡  p r e l 6 x t o  d (¡

cuyo objetó no fué

I "Hemos recibido un manifiesto del .t t a u l l u >  „ r e a n o  a e j  p _  
Comité Ejecutivo del Sindicato Minero elementos peligrosos, con 'el p re ta to  
Asturiano. No lo publicamos íntegro por ¡ a  r o n d e n a  d e  V a n 2 e *t i  h a n
llegar tarde a  nuestro poder. De todos g a n i z a d o  o b J e t o ’ n o  f u e
modos hubiésemos suprimido ¡a parte o t r o  q u e  e , d e  c r ¡ U c a r  u  c o n d u c U  d f i  

0 1  t 8 J t 0  . n o  E e  nO ;’ los socialistas, desorientando a la clase
concedido autorizac on para  adm itir la  o b r e r a  y  s e m b rando la  confusión en me- 
réplica de. E s que ron aludidos. *d i o  d e  S U 3  f | I a s  ( d  borregos, de-

“Deemos advertir que la  Censura ha b i e r a  d e ^ r )  h a c e r  C T 3-
- to r iz a d o  esto manifiesto; pero quem- d e  p r e g u í l a ,  ; D a r a

tros enemigos? Nuestros enemigos svu 
todos los que no producen nada útil. 
iPor-qué  obedecer a-úri.general qué. nv- •- 
conocemos y ametrallar a  h'erm8nos¿des-: 
gracisrios coma nréotroa? Én cuarto  á  ta 
guerra, Ho sólo ‘son culpables los que la 

tienen cierta excusa ’én esta  sociedad d-e 
"uno contra todos y todos contra, uno" ’ _________  __
pero.nosotros los obreros, que nada bue- Liga de las Naciones se comenta mucho “ 
no podemos esperar, somos m ás culpables. 6ltuación que ee ha creado en lá  con 
Si los obreros nos negáramos a  hacer la  ^ a ‘
g u e rra  .dejaría da ser una tráglca; reali-. n n °  r “" n

dad, y  • las futuras generaciones’ no p->- 
u rián  comprender qne lea seres húma&ie 
llegaran a-haceras la  guerra, n i compren
derían la  existencia de los ejércitos.

Pero a  los obreros nos sobra de imbé
ciles tanto como a  los parásitos Ies sobra 
de malvados. •

Y todavía anteayer nos cuenta la. pren
sa, que- la  aeronáutica inglesa hacia una 
deínostrac.ón de tuerta  simulando- bom
bardear a  un pueblo rebelde, cuya demos
tración fué presenciada por e l primer 
empleado que hace unas semanas prome
tía  al primero francés trabajar juntos 
por la  paz.

Ya hemos expuesto én o tra  ocasión la 
opinión de un reaccionario, que conoce y 
'es amigo de ministros Y hasta  publicó 
una felicitación de Mussolini —  Gustavo 

Ta» Bon —  el que dijo que los ministro? 
sienten y obran opuestamente de  lo quo 
dicen.

Se habla dé gobierno reaccionario, re
publicano, democrático, socialista y, desde 
hace algún tiempo,' proletario.

Pues bien, todos los gobiernos-son ti
ranos, dominadores, reaccionarios. De he
cho será difícil d istinguir entre un go
bierno monárquico y dtrq republicano..

Conservador monárquico es el gobier
no -inglés, un poutpurri republicano es

SUIZA .te a  .'vías y comunicaciones alean-i
| -130.000.000 de rublos para dicho ejere¡.I;

L A  UUXirtSBJSNULA TELPAE- . .. , . , •
TITA; -  UN NUEVO FRACASO te

.« ■ « m u ..  -  b .  k.. .ótete,<» te

val que se encuentra reunida en esta 
ciudad y que es completamente: indepen
diente de la  institución internacional de 
Ginebra, pura como es sabido la  convo
cación de esta conferencia fué hecha, por 
t í  presidente Coolldgp y  los Estados 
Unidos nó pertenecen a  la  Liga.

Se insiste en asegurar que el Jefe de 
la representación japonesa y los demás 
delegados del Japón - a  esta reunión tr i ; 
p a rtita  están haciendo todo lo posible 
para  conciliar Jas ideas y  evitar de cual
quier manera la  interrupción brusca dé 
las sesiones, lo que •implicaría evidente
mente el fracaso más categórico del des
arme naval, ppdlendo hasta poner en 
en peligro la  estabilidad del tratado de 
Wáehihgton.

A este respecto’ se  sabe que el gobier
no de Tokio impartió ‘‘instrucciones a 
sus delegados para que  se mantengan a 
la  expectativa y tra ten  en lo posible de 
obtener Que t í  aplazamiento de las se
siones sea con' carácter temporario por
que este serta el único medio de evitar 
•ls> alármas que causarla en el mundo 
esta falta  absoluta de acuerdo, cuya con 
secuencia principal sería la  reanudación 
de la política de los armamentos que 
existió antes de la  guerra y  afectó con 
siderablemente la situación financiera de - 
todas las naciones europeas.

RUSIA ASISTIRA A LA CONFE
RENCIA DE COMUNICACIONES 
Y  T R A N S IT O -

G'nebra. — E l comisarlo de Relaclo-

E S P A Ñ A

PROTESTAS CONTRA EL MONo 
POLIO DEL PETRÓLEO—

SAN. JUAN: DE LUZ. —  El monopolia 
riel petróleo, proyectado en España, ea- 
cuentra' cada vez mayor opos.ción de las 
partes interesadas.

Una comisión compuesta por miembro: 
de la ' Asociación de Importadores ¿  
Aceites Lubrificantes visitó á  los direc- 
t o r a  de todos los diarios madrileños, ett. 
fregándoles’ un manifiesto' en:-él que d¿- 
c larah <¡uo se oponen a la implantacióa 
déí monopolio, y  después celebraron urn 
conferencia con el secretario de la Cá
m ara  de Comercio, a- quien le solicitaros 
su  cooperación en la  cam paña..

En el aludido manifiesto se dan deta
lles con respecto a  las clases de aceites 
y  sus perlados que necesita España, y 
una estadística do su consumo. Tambléa 
citan las sumas que gana el gobierno por 
medio <te impuestos, tratando, a l mJsujj 
tiempo, de la  explotación de los yaci
mientos petrolíferos en España y  la des
tilación de la  nafta. -

É l miniBtro de Trabajo, Sr. Aunós, re- 
cibió a  la  comisión, demostrando gran in,‘ 
terés en el asunto, y declaró que el 
presupuesto necesita ser minuciosamente 
estudiado, mientras qu ’el ministro de 
Fomento, simplemente, reiteró la decisión 
del gobierno de proseguir con la forma
ción del monopolio, s in  más demora.

DOS POLITICOS SERAN ARRES 
TADOS—

XI U  J í  D  O  O B R E  R  O
Política electoral en

elgrem ioferrov iario
La puja partidista por la cadldatu- 

ra del futuro presidente 
de la repúhlica

F. Obrera L. Bonaerense
A las^organizaciones y a los tra 

bajadores fciierados.- Sobre 
la huelga de chauffeurs

Unión Chauffeurs
Prosecución e intensidad de nues

tro movimiento. - Las obser
vaciones del D. Ejecutivo

.« ío rüaao  « t e  m U I Ia te :  « r e  # e
.  »  ° ”1“  a » "¡> te m lU r l -  t a » ,  quiénes I t a l o , « V ,  “
«c tu íla  tn J J t a lS s  t e  c o a ln ™ ,. i ,M o  „ „  M | J  .  . ’  .

1 "Sépanlo así nucatros lectores. > obrera?
; E ra  lo que les faltaba para completar 
la obra, denunciarnos a ta  policía: pues 
nada menos que una denuncia es el suel
to del papel policiaco de Madrid.

Y e s  justo. EH03 son colaboradores, y 
para que su colaboración sea completa 
apoyan las aspiraciones de loe patronos 
y señalan a la policía los obrercc que 
no estamos conformes con estos acuer
dos, como peligrosos.

"He aqui ahora 103 párrafos principa-. 
les de este manifiesto. Dice asi:

"Este Comité previendo lo que iba a i 
suceder, dada la  gravedad de la  eitua ¡ 
clon que a  nadie se le  ocultaba, se ha 
reunido varias veces, y  con varios dele ( 
gad03 de cada región, h a  discutido am . 
pliamente procurando sacar el mayor , 
partido posible d e  esta situación, con el ¡ 
menor sacrificio por parte de los obre t  

j  ros, hasta que sacrificados por su peno- 
' so trabajo y por las precarias condicio ; 
nes económicas en que se desenvuelve, ' 
llegando, por último, a  concretar su : 
pensamiento en la fórmula siguiente: 

"Que el compañero Llaneza defendie- ’ 
se todo lo que pudiese la  normalidad de 
las industrias y  las actuales condiciones 
de trabajo, pero que s i en último térmi- I 
no para vencer la  competencia extran
je ra  todos las factores que intervienen 
en el costo de la  producción hacían es
fuerzos económicos y a  los obreros se ! 
les ponía el de' la  disyuntiva de aceptar 
ta r  algún esfuerzo para obtener dicha , 
normalidad, ofreciese, transitoriamente, 
media hora de aumento en la  jornada 
a condición de que no sobrase un solo 1 
obrero y  de quelse mantuviesen los ac- 1 
tuales salarios. ¡ .

"En la reunión celebrada en Madrid. ' c 
bajo la presidencia del presidente del '  
Consejo de ministros y a la  cual concu- 1 
rrieron productores y consumidores, se .; 
vió que Ja diferencia de precios entre’ j 
los carbones extranjero; y  !os nuestros 
era de 15 p e sa ta s 'y  el Gobierno pidió 
sacrificios a  todos y en tre  ellos a los i

-----------=— , —   ------------------------------------------------  . . el nes Exteriores del gobierno de -los so
la silla  eléctrica. Entre io s ' gobierno francés. Y yo aseguro que el go-, viete de Rusia, Tchicherin, dirigió una u u c  oe u c lQ  uupaiuuu ui-

J ----- . ------------ I b ¡ e r n o  i n g I &  n o  £ e r I a  c a p a z  d e  cometer c a r t a  a  3 a  secretaría de la  Liga de las ■ denes para que sean arrestados dos des-
a- : . , . . . .  ___ Naciones, comunicándole que Rusia par- tacados polít. eos, relacionándose eBto con

la  injusticia que e .tá  c jm  t en 1 - e n  ] a  c o n fe r e n c ¡a  d e  comunica el reciente descubrimiento de billetes de
ces con los obreros revolucionarios. | , j0 n e 8  y  tránsito  que se  reunirá en Gi Banco falsos.

La anarquía, si algún día qs un hecho, uebra el día 23 del corriente mes de -Se dice que esas personas buscadas es- 
> .r f  „np cnriPrtaif de seres solidarios, lier- agosto,’ bajo e l auspicio de la  Liga. | tán  veraneando ê n San. Sebastián y en 

te te - , te n te  l u  querellas nu ten. E "  "  Tebleberte esl.Meee W  Vnteneli
. . . .  no obstante mantener el soviet, su actL

ir á n  razón de ser, donde se trabajara por  t u d  a  I a  L 1 ¿ a j  a c e p ( a  l a  l n

el^enibelkciiuiento de la vida, por olar-.-vitaclón en la seguridad de que gozará 
garla y hacerla lichosa. de los mismos privilegios que los m:em- CONTRA EL BOLCHEVIS

Qu;en asi piensa y asi desea, no puede ^roa de ella, y  que la  delegación será ■ 
, ,. , ,  , ,  debidamente protegida por la  policía

más que odiar toda clase de violencia, 
todo atentado es criminal, pero ujj aten
tado llama otro. Asi que Ban.thou, que 
comete la infamia de retener en la  cárcel 
a  hombres o :ntra la ley, que él es el pri- MR. THOMAS REPUDIA EL RÉ- 
inero que debe respetar, y  que no hace

__ ___mucho Invocaba el respeto, si a  su abuso 
la clase «,e  respoule con otro y cae cual perro hi

drófobo. yo diré que él se lo ha buscado.

SAN JUAN DE LUZ. — Dicen desde 
San Sebastián que sé han impartido ór-

A L E M A N I A

I N G L A T E R R A

GIMEN SOVIETICO RUSO—

BERLIN. — El “Berliner Tageblatt" 
rubllca una información procedente de 
Londres que anuncia que, m ientras el mi
nistro de Relaciones Exteriores, Mí.

i Chamberlaln declaraba en la  Cámara de 
I los Comunes que Inglaterra estaría pron-
■ ta  para negociar con RubIb, el Bubsecre- 

LONDRES. — El ex ministro labo- ta rtó  de la misma repartición, Mr. Lt.c- 
rista  Mr. Thomas pronunció un dlscur- her-Lampan, reunió en un hotel a  emi- 
so en la  localidad de Bangos en el que ’ nenies políticos e industriales con objeto 
exprosó que aun cuando lamenta la rup- ° e  fundar una liga para combatir el bol- 
tu ra  de las relaciones con Rusia, re- chevismo.
tá  de ningún modo de acuerdo e l ' 
régimen soviético, por cuanto no constt-1 
tuye un régim en democrático. i N O R T E A M E R I C A

r - .  .  _ _____ « .-  « „  Mr. Thomas añadió: "Se precisa s e r .  -t i  blien sentido toco para creer en Ja posibilidad deles-' M R. BO R A H  P L A N T E A R A  E N  EL 
tablecimiento del régimen soviético eD' 
Gran Bretaña".

Y. GARCL

Como es. do público conocimiento, el ‘ las.circunstancias lo reclaman, no vacl- 
gremio de chauffeurs se encizentra en. lar en hacer efecLva la solidaridad, 
huelga; exigiendo de las autoridades mu- ; echando man<\ s i. fuera-necesario, a  re- 

. nicípales ciertas mejoras t í i  tí. trabajo y .1 curgos que ta  ludia-aconseja. 
■ señalando abusivas medidas referente a l j. “ c r  esta ~  —---------------*’ " — ““

que constituimos la.'columna gremial m á s. tráfico.de cócfies taxímetros que tealona pe ta, quo 

poderosa deT país, obligados por un  deber -
de.'gratitud y  alentados por ta'cerUdum- ‘ 
bre de llegar a obtener el perfecciona
miento- de nuestras leyes protectoras y 
mayores, beneficice-.aún, que han  de ser 
en breve una herniosa-realidad, debemos 
formar un solo-fren te  pora-que, unidas 
nuestras fuerzas, podarnos hacer'flamear 
1: i rosa e  inconmovible nuestra bandera 
de paz junto-al doctor H-pólito Irigoyan, 
quien como ayer y  hoy sa impondrá ma
ñana por-sus méritos y  su patriotismo".

Ahí tenéis, carta lectores, sintetizado 
iodo un programa político, una bandera 
— cien veces macularia y  ensangrentada 
en  las horrorosas masacres obreras de
cretadas por el caudillo de ' ingrata me
moria — par^  encandilar votantes en-el 
gremio ferroviario en favor del’Yepud'.a- 
do tiranuelo quo se  singularizó por sú 
rabiosa pasión’ antiobrera, cuando ocupa
ba el alto sitial de la  república. El pro
letariado de la región ha  sufrido y ex
perimentado en carné propia el paterna- 
lismo riel "benefactor de les humildes y 
protector de los desheredados”, y  sobre 

; sus espaldas cargó siempre con el peso 
1 de todos los gobernantes. '

v p o j E* c, a s e  trabajadora sabe también que 
cabo ¡a ’ ledos los candidatos electorales, una vez 

. en el poder, proceden de  idéntica mane-
I ra : les promesas de ayer se  tornan en 

i prisión y  muerte para los que se rebe
lan. Por esto es menester abroquelarse 

i en las organizaciones de resistencia, no 
hacer caso al melindroso lenguaje de- 

1 ios políticos y  combatirlos en todo terre
no, declarando el boicot a  las urnas, bu^ 

1 cando t í  sendero de la  emancipación so
cial prescindiendo de interesados tutela- 
jes, que siempre terminan por ser odio
sos y  ominosos.

¡Que de algo sirva la experiencia a los 
trabajadores! Que la  incursión de los po
líticos de todos los partidos a l movimien
to obrero, sea conscientemente rechaza
da, anulada de tal forma que no se a tre 
va siquiera a pronunciarse én su seno 
la tendencia electoral y  reformista. De lo 
contrario el veneno .político infeccionará 
las organizaciones del trabajo, desvian
do a los trabajadores de sus objetivos do 
manumisión integral, que no vendrá por 
el camino del parlamentarismo n i,des- 

' cenderá de las altas esferas de- las cas
tas privilegiadas y gobernantes.

El proceder descomedido y la  terque- congestión del tráfico. Si, permitiéndo- - 
dad que signen observando las autorida- s e B v a  J a r  vuelta en tas bocacalles cea- 
dea comunales’ pgra róji:'ñue0ro grem io,. tra les ,. como 'lo. pédimos, viene a  para
así cómo las amenazas' dé parte deesas l i z a r  t í  tráfico,, ¿qué no diremos de 
mismas autoridades, cuya 'actitud es. "'-Quenas calles por las cuales debere- - 
alentada por.Ia campaña del órgano m á :  U lo s  m archar rectamente despufe deha- 
ximo-dél period ism o,'no 'han  teñido si- L.e r  dejado el viaje en .uno  de esos si
no una virtud: la'.de redoblar la  firme- í ¡ 93  en los que suelen realizarse espec- 
zá e intensidad dq’ la  huelga qué, desde iüculos a  los que concurre mucho públí- 

- hace 7 días, veníalos’ sosteniendo. Supongamos una gran afluencia de
El movíiniento que. h asta/él sábado se público en automóvil a  un sillo cual- 

vino haciendo efectivo en forma unáni- Quiera del centro; Corrientes -al 800. 
Ríe, pudo ser apreciado, el domingo, con 1X1 r  ejemplo; una vez desocupad® en la" 

( mayor intensidad aun, y. défide el'junes cuadra del 800, según el decreto debe
rá  hoy ha cobrado tal generalización'que m 0 B  seguir siempre derecho por Co- 
inp-. pone en condiciones de afirm ar q>:e "len tes , hasta sa lir  del perímetro. ¿Cuál 
¡ la  in-clga se va. extendiendo a  muchos sería e l resultado? ¡Cualquiera lo com- 

persotiale.-. í ?  camiones y particulares, Prende! La calle Corrientes se conges- 
y  ho 6erá exiiaño que s i la  Comuna tionarfa do tal manera que no pasaría 
continúa en su empecinamiento, la ca- n a dle- Resultado: perjuicio para nceotrós 
pltal se  vea privada del servicio del Q“ e. PQr ser. muchos en esa calle, no te- 
transporte de carga así como lo estádel sernos probabilidad de ser ocupados y 
de pasajeros. Los tíabajadores podrán perjuicio para el tránsito por ésa' arte- 
ta rdar días más o menos en prestarse ría. Estos son los resultados a  que lie- 
apoyo unos a  otros, pero, finalmente v a  I a  medida inconsulta del decreto, co
las causas nobles y  justicieras term 'nan »» Que podría evitarse de la manera, más 
por hacerse simpáticas 'á todos los hom- sencilla, es decir, accediendo a nuestra 
brea d e buenos sentimientos. .Esto es lo reclamación, permitiéndosenos d a r v u e t  
que ocurrirá' con nuestra huelga. Las t a  «n la esquina que creamos 'conye- 
autoridades están obrando él milagro nlente, que no será' seguramente por 
de  despertar el sentimiento solidarlo de aQuélla en que el tráfico esté abarrota- 
todos los obreros del votante y, como d ó  ya que a  nosotros mismos nos tle in  
hemos dicho, no será difícil que dentro cuenta no i r  por allí.
de poras horas no quedé un  solo chauf- Se afirma también que "Después de 
fenr en Buenos Aires que se desentfen- la  1. hasta las 6, los ordenanzas, permí- 
da de este conflicto. ten el estaclonam'ento de ocho autornó-

I. Hablamos creído que por una cuestión v ' 3 e s  desocupados por boracalle s in  li
tan Bencillá como es -la que plan team® mitación de radio”. Afirmamos que. es- 
on nuestras reclamaciones, no tendría- t o  e s t a  m u Y bonito en la ordenanza, pe
rnos necesidad de apelar a  mayores re- r o  e n ’ 3 a  Práctica nosotros sábem® que 
cursos, pero el proceder de la  Comuna q u e  E e  estaciona corra e l riesgo de 

. nos ha  colocado- en eituaclón de tener Qu e  el agente le haga una boleiítaiy  se 
que tocar todos los resortes. Asi es co- 3e aplique una multa.
mo nuestras últimas asambleas han to- E. en sue observaciones arguye
mado una serle de medidas tendientes. ,Qu e  uuñea hemos reclamado se nos per-

ueita en las bocacalles cea- 
lo. pedimos, viene á  para

Por e s ta y  otras razones, el Consejo es- 
____ _ ___ _____....................... ... jas comisiones de los gremios 
sus intereses.-_____________________ . . [adheridos estudien la  presente circular,-

No es esta la prim era vez que ta  So- ,'rennaneciendo' atentas á  lo que determi- 
cledad Unión Chauffeurs-.'—  adherida a  ' ne Ja F . O. Local Bonaerense. 
la .F . O. Local Bonaerense — s® ve. pre- I Según informes.que obran en nuestro 
a sa d a  a  poner, en práctica medidas ex- poder, o tra  organización afín en el trabad 
tremas carao la  huelga general para sér ‘ jo  a l gremio en huelga, decidió acompa- 
éscuchada en sus justas ’y razonables le- ñar a  la  Unión C-hauffeura ea el prescii- 
damaciopes por la  Comuna. I te -movimiento,- para acelerar el triunfe

E n dos oportunidades anteriores a l pa- : de los huelguistas y  demoétrar a  las au- , 
ro  que actualmente sostiene, tuvo que foridades comunales que la causa de uno : 
emplear el gremio de conductores d e án -  i es'la  de todos y  que de parte de los con-1 
tomóviles taxímetros, tan  esencial y  ex- ! ductores d-o automóviles están las orga- , 

■ • ’ ' '  nizaciones de leu diferentes oficios, ca
paces, en un momento determinado, de 
paralizar las adtividades todas do ta  ciu
dad;. Asi, pues', nadie' dei» permanecer 
indiferente a l conflicto de la entidad ad- 
b-.rida, hermana de todas tas organiza
ciones, que están en el seno de.la  F .  O. 
L . Bonaerense. Si preciso fuera demes- 
taar que ios lazos de la solidar.dad-son 
reales y  no f.cticios en las normas de 
los gremios y de la  Federación, y  s i la 
Sociedad Unión Chauffeurs recaba la 
efectividad do ésta en  el presente movi
miento, la vacilación sería cobardía y  e) 
no practicarla desmerecería los postula
dos que el proletariado m ilitante susten
ta  ¡Viva la  huelga de la  "Unión Chauf
feurs! ¡Que el éxito corone las espiracio
nes de los huelguistas!

Por t í  Consefct Local: |

EL SECRETARIO

-¿o diversas oportunidades hemos o  
...tni.tdo desde estes columnas la puja Je 
te partidos políticos en el numeroso gre.

¿ io  ferroviario, recalcando siempre la 
, f  !_, jelqtérea que aquéllos realizan en- 
,¡e  trabajadores, aguijoneados única- 
i-Ánte-por el afán de amontonar votos, 
-.•¡n embargo, no resulta ocioso ni Inefi
caz continuar ocupándonos de vez en 
-cuacdo de esta- cuestión, máxime en- mo
lientes <»mo éste en qiN’se prepara una 
j p n  contienda electorai.sta entre los d¡- 

' lersqs partidos por-alcanzar el silln pre- 
s'deccia! para e l nuevo periodo.

Y precisamente porque en el gremio 
.ferroviario y en otros operan caudillos 
■ ■■liiiatí, haciendo obrerismo de pacotilla 
v desviando del senderó de su emancipa- 
,c¡ón social a  los. trabajadores, es por Jo 
.que r.o es posible descuidar ia atención 
ri dejar de llam ar a  la reflexión a l pro- 
I-tariado del riel para que no sea em- 
í-aucádo por Ies charlatanes de feria que 
cfrecen t í  oro y . el moro cuando de con
seguir electores se .trata, '

Según se observa, no hay un solo par- 
•tido de los existentes que no se  preocupa 

fanar a los trabajadores ferroviarias 
7p.ra »us fines, y  es raro también que no' 
■■¿-i-yáa destacado sus agentes propagar.-' 
Fdis'ns y derrotistas para  llevar a «a 

r.bra de embaucamiento e n tre 'la  clase ' 
trabajadora, que por desgracia aun Ja 
inédito a  las halagadoras' y  tentadoras 

.(■1 omesas — que nunca* se cumplieron nt
< umplirán — de los profesionales de 

I , política. De otro modo no s i  explica- 
íf;t ia predilección de ciertos pártidó3 
;zir liacer obrerismo y la  competencia ri- 

-ñiruíá de aparecer ante los ojos de los 
nabájadores como los metías y  redento
res de loa que viven de un jornal, lie  
•tundo en algunas ocasiones a  emplear un 
I-jnguaje desacostumbrado para figurar 
tomo trenrendos “ benefactores de los hu
mildes y proteotores de los deshereda
dos”, según reza al pie de un cartel de 
propaganda, en  que se ve la vera efigie de 
-un -audillo político de tristísima memo 
tía ta ra  los trabajadores.

En era tarea, hemos dicho, intervienen 
-Jodoe ios partidos, cualquiera sea el co

lor a-n que se pinten y el programa con 
■que oculten bu naturaleza reaccionario. 
Descuellan, no obstante, en esa puja obre- , 

dos o  tres partidos, que son los 
ifeatos a  la  propaganda demagógica ( 

y  populachera. Preparando la  ofensiva en 
1:, campaña electoral por la futura presi 
dentla. eleccten- que se efectuará a  mo- 
-iiados del año entrante,, un grupo irigo- 
yi-nista lanzó al gremio ferroviario t'n 

■uxtvnso manifiesto destinado a  la cata 
<é ingenuos votantes dispuestos a  creer 

•cue los olmos dan peras o, k» que es 
igiril. que los políticos harán la felicidad 
yte! bienestar del pueblo.

trem o recurso: la  huelga, general, única 
form a de hagéree escuchar par las. aute- 
ridades/éncargadas le Velar por el tráfi
co eñ .ías  calles, dé esta giudad. De esta 
iqanera éq cómo sé encuentra en huelga 
por tercera vez la  üñ ló ií Qhauffeurs, en
tidad, regreeeQtsrivq. del proletariado del 
volante y  orientadora de los anteriores 
y d é l  actual movimiento de reivindica
ción. Contemplando la  lucha de la  orga
nización adherida, e l Consejo, de esta Fe
deración, cumpliendo con el deber que le 
toca desempeñar y  la  mlsLón que le in 
cumbe desarrollar por expresa voluntad 
de la s  entidades que la integran, llama 
la atención do bu proletariado y de la 
clase trabajadora de la  capital para que 
estén alertas robre el .movimiento de la 
Unión Chauffeurs. La huelga general ha 
entrado y a  en el octavo d ía  y es menes
te r  que tedas los organizaciones de la 
F . O. L . B . estén precavidas para, si

transporte de carga ^ 1  como lo estádel hemos probabilidad de sé 
de pasajeros. Las tíabajadores podrán Perjuicio para el tránsito

Advertimos a los gremios afines y  de- |  dais vuestra despreocupación y procure- 
más que tengan relaciones con este es- ; j^os mancomunar nuestras fuerzas, cone- 
tablecim.ento, que presten la solidaridad j tituyendo.ua baluarte de nuestros intere
que’ el caso exige. j ses que como obreros tenemos t í  deber

Todos los días, a  las 9 horas, hay d e  defender.
asamblea en Rivadavis 75 (Piñeyro), por , -  ----- -------  - ...... — x - x —
to cual se invita a  los camaradas.

¡Viva la huelga!
EL SECRETARIO

umuu uite bcixu uu uteuiuus l e u u i e n i e s . — ■——
a  generalizar más aun el movimiento, y  mita una fila por Canj 
podemos asegurar qne todavía nos que- Mw® ® ta  Diagonal. Y

Una nueva socie 
dad patronal 

de mozos

Para manifestar nuestro descontenta 
nc debemos lim itarnos a  hacer manifesta
ciones individuales contra nuestros «x -

. i.'otadores, Bi no que debemos, crear una
• organización sólida en principios y  en 
I tácticas de lucha al calor de' la  Fedora- 
! ción Obrera Regional Argentina, que se- __ _______ ________ ______ _
I pa taar bien alto la  bandera de nuestro- 'pueblos circunvecinos, lo que, de 
[derecho y  nos ílere a  1a conquista dé do —  rr_ix_ r . < . _ a .  
' nuestro bienestar.
t Consecuentes c o n ---- r . . —  . .
' Invitamos a  todos los hombres que sí

ocupan en el manejo de automóviles „  1U3 U Ueuus
que concurran a  ia asamblea que deberá c ie r r e n  persianas  _—
dejar constituida nuestra sociedad de d l o  p u e d a  Q  tra ic io n a r-o ,______
resistencia, en la  que todos los chauf- m o  caso, el que salga no tenga derecho 
teurs de taxímetros y  camiones le Qu 1- a  e n l r a r  m á s  E 3 ( a  n i e d i d a  ya S e  e s t&

mes, Bernal, Wilde y demás pueblos ve- poniendo en práctica por parte de mu-
clnos vengan a luchar por sus reivindi- £]101. • j^ tm nes de garages. Igualmente 
cartones desde el plano de la acción de 1 )a n  g l( jo  ^ ¡ ^ ¿ g  | o s  d ueño3 de gome- 
resistencia. rías a  fin de que no sirvan ningún au-

La asamblea tendrá lugar ei domingi tomóvil. Se ha Invitado a 1® cahuffeurs 
7, a  las 8.30 horas, en el local de Ladri- d e  ¿mnibus y camiones y se Invitará 
lleros y Panaderos, Olavarrfa 199, frente incluso a  ios que transportan la nafta 
a la plaza de la feria. para que se plieguen al movimiento.

C h .u a .« n : de te te lrw  te U  p „ ,  . . . .  .
de aquellos que están llamados a solu- ___ ______
donar este conflicto y que tienen el de- f¡co incapaz de resolver.
ber de velar por la tranquilidad de to- chauffeurs: no tenemos la culpa dé la  

'dos. Esto "puede solucionarse fáciímente mala disposición o incapacidad de l a '  
(  si es que no hay el preconcebido propó- Comuna, mayormente cuando se mués- 
- sito de agravar inútilmente las cosas. t r a  tan  terca e inaccesible a  nuestras 
- 1 Han nido dadas u la publicidad las reclamaciones Y como -no tenemos la 

observaciones que a nuestro pedido ha- culpa y en cambio tenemos toda -la ra
cen las autoridades. Veamos estas ob- z d n . ¡Viva la huelga general!

Los compañeros que deseen encua- secaciones: j i ?a comisión
' ■ " —*-------- —  E n  lo que toca a  1a circulación libre . . .  . .<

se arguye que la marcha en 'fo rm a reo-[ L a  a s a m b le a  d e  e s t a  t ¿ rd e . j
ta  p o r una calle hasta trasponer deten [

| minado perímetro tie n d e 'a  evitar que ' ------ . —
i luJuA ¡«A «-¿—.¿ .II-s  ne aglomeren en
' diez manzanas centrales, paralizando en « = = = = = = = = = = = = ■  
absoluto el trafico. El argumento'‘p a ra 1 . ■■ j
no acceder a  nuestro pedido de que se p K g f i j !  X O I 0 U S O O S  
uos permita dar vuelta, no puede ser ■ 
más infantil. Aparte de que la  marcha ___ '
recta nos resulta perjudicial, esa medí- C Í > |1  I O X
da es inconsulta en lo que toca a la  dea 1 W H

da una cantidad de recursos de los cua- l°- f i '3 - Qu e >
les, si se nos obliga, no tendremos má3 ,S ID 0 ,13® 
remedio que echar mano.

Una de esas medidas está contenida 
en -ta extensión del movimiento a  los

con ta  Unión Chauffeurs de Avella
neda, h a  dado por resultado que, deede 

este propósito, pues, ayer, lunes. En aquella localidad el pa. 
i__ u ». „„„  r Q  9 g tjíciera. efectivo, también. Se ha

invitado a  los dueños de garages a  que
------  . ----- . . fin  de que na 

en últi-

. . .  —---------- ----- ------ --  que es
tá  involucrado en nuestras primeras re
clamaciones, ya que hemos, pedido la '  
circulación libre por todo t í  centro.

El punto tercero de las observaciones 
d ice -que e l. estacionamiento do vehícu
los particulares, etc., en la  zona céntri
ca, ha sido suprimido, pero eetá es otra 
belleza que vive en la  letra  de la orde
nanza y no así en la  práctica.

Seríamos demasiado extensos si c riti
cáramos a  fondo esas observaciones que 
ha dictado ki mala disposición para con 
nosotros y  la  incapacidad manifiesta con 
que Biempre Be ha  encarado el problema 
del tráfico.

Terminamos c-6ta crítica,’ -pues, reafir- _ 
mando la justicia de nuestras reclama- 
clones que si bien es cierto tienden 3 
conseguir un mejoramiento para nues
tro  gremio, contribuyen, también, a  so
lucionar ese gran problema dé la des
congestión que, — lo afirmamos con to- 

.cordura de parte derecho que nos da nuestra técni-
1 llamados a solu- c a  e ¿  e ] trabajo —  la  comisión de trá- .

Un camarada' de Tucumán nos Informa 
en una correspondencia que en esa lo
calidad S3 ha constituido hace pteo una 
nueva organización patronal, la que de 
hecho será una amenaza para los obreros 
mozos y su entidad gremial.

A estar a  los informes, loe patrones, 
juntamente con t í  personal del Café Es
paña, son los que han dado villa a  la 
sociedad, con el propósito de desconocer 
a  la auténtica, que más de una  vez puso 
en. ser.os apuros a los burguesas del r a 
mo y sostuvo algunos movimientos de 
importancia.

Pero esto —  segúu nos dice el cama- 
rada — en vez de descorazonar a  ios 
obreros mozos, ios h a  lieyaiio a parape
tarse en la crganitacíón de resistencia 
que es la  que cobija a  la mayoría del

CONGRESO LA CUESTION DE 
N IC A R A G U A -Nuestro movimiento sigue en crista 

Creimos que después del último cisma, 
se  alejarían de nuestro cielo revoiucio-

_ cario los nubarrones opositores. Y no 
‘ fué asi. Si no fuera la  mucha fe que 

tenemos en nuestras convicciones idea- 
listas, ya hubiéramos ecbado al diablo 
con nosotros y  la  propaganda.

; Salimos de una crisis honda para  en- 
'■ t r a r  en otra mucho mayor. Algunas -ve

ces, en momentos de calma, én las hora3
■ que el trabajojdiario nos deja libres, re

flexionamos sobre las diferentes postu- 
. ras de divetuos compañeros y -llegamos 

a  la  conclusión amarga de que el buen 
’ sentido desapareció de nosotros, para  de- 
‘ ja> en su lugar el monstruo que nos
• dv-vore a nosotros mismos.
;. E s desolador y  parece inevitable. Que
’ uno dice o hace una oosa, aunque sea 

buena, ¡zás! otro se 1a combate por
* mera manía opoGitora. Y esto no seria 

J  -• no que los dos tienen amigos,
.._  . . un cariz personalista
siguen !a guerra ¿xterminadora, princi- 

, piada por dos hombres que el azar puso
• muerde la  lengua e n f r e n t e  ,
.  ------ - y  n ( )  d £ b e  g g r  a s ¡ _ N o  d e b e m 0 3  d e ja r . •

nos dominar tontamente por nuestras 
propias debilidades; evitemos ser vícti- 

. mas de nuestra propia faltasía- Que ñute-. , 
’ tros espíritus azorados e intranquilos, 
-  que nuestros cerebros calenturientos 6 

js irreflexivos, den paso a la  reflexión y 
a l buen sentido y nuestras ideas comu
nes obren en nosotros, a  fin de obser
var cuerdamente una posición equivalen , 
te en la propaganda. , I _ ______

Los quijotes no abundan, y tampoco ciencia del imperio", 
ha- hacen falta; el e rror y  el abuso tan  pó- ..................

: lo pueden repararse de un ‘ ’

Y hablamos contra la guerra, y  la 'gue
rra  e3 1a locura dominante.

Los inteligentes, nuestros "sabios",
sabsn arreglar las cosas humanas 1 
que a  cañonazos, y la masa obrera se 
ce belicosa, cree las mentiras de esos in-1 
teligentes y  sabios.. .  y  corre a obedece;-' * guna- vez 
íes y  a m atar a  sus hermanos y hacqrse ¡ 
matar por ellos en beneficio del enemigo 
común: el parásito.

Son cobanies para defender bub inte
reses, pero héroes para  d-éfenderlo3.de un 
enemigó y forjar sus cadenas. T

¿Por qué no aprenden los obreros las 
tec.cuuB» « *— h— -ta—— .... lecciones qué el general francés Jánin 

momento- oportuno se convoque nuestro daba recientemente a sus correligionarios 
Congreso, puedan optar por la solución' los católicos? 
que crean, más conveniente, boluefón que ...........  ‘ -•
como siempre todos* aceptaremos y de-' 
tenderemos en nombre de la  colectividad. ■■

Y coa-la  misma frialdad que está es- l e -

22 — 6 — 1927. CRITICA DE LLOYD GEORGE A I
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De Europa
N o t i c i a s  y  c o m e n t a r i o s

1 WASHINGTON. — E n los circuios po-. 
Uticos reina la impresión de que elpre-' 

' Bidente de la comisión de relaciones ex
teriores del Senado, Mr. Borah, se  pro
pone plantear tan  pronto como se reuna 
-el congreso la  cuestión del retiro délas

CAMBRIDGE. — Refiriéndose el ex 
canciller, Mr. Lloyd George, en un dis-

, Pr ° n u n c ¡ a d ,° “  ’05a U d »d - 8  V! congreso ;a  cuestión uet reuro ueias
f u e r z a s d e  m arinería norteamericanas 

hallan en Nicaragua, después de 
un cierto húmero de marino; 

-.7 expedicionarios sería enviado a.dicha 
evidencia la inep 1- r e p ú b l i c a  p a r a  v l g il a i . y  m a n te n e¿ el 

rno. Me refiero a la o r d e n  d u r a nte -las próximas elecciones 
Se enuncia además que la  comisión de 

relaciones exteriores que preside Mr. 
Borah volverá a  hacerse cargo de laen-

faltar a  esta cita. ¡Viva la organización 
obrera!

connervadoixde Mr. Baldwin, dijo: - _u e  ¡
"Además dfel fracaso que parece Inevi. l o  c u a ] 

table en Ginebra, existe otro caso in  -  - 
creíble qué pone en e” ‘2'r.?‘-  Iz. f— If 
tud del actual gobierno. Me refiero a la 
forma en que fueron tratados los dis
turbios mineros habidos en  la  Gran Bre 
laña  en 1926. Tampoco debemos olvidar o o r a u  v o l v e r a  a  n a e e r B e  c a r i ¡ u  „ e  l a t= [ r  
la  manera como se proceuió ta la  reslau- c u e E t a  s o bre la  intervención en Nicara- 
ración del patrón oro en este país.

"Cuando se escriba la  historia de es
te  período todo el mundo podrá cercio
rarse de estos episodios, que constitu
yen un gravísimo desastre para los ín -1 
tereses de la nación.”

UN GRUPO DE COMPAÑEROS

“Ize Temps" de ayer publicaba lo si-
• guíente: 

“CHINA. — Ejecuciones de comunis-
‘ tas. —  El general nacionalista Yang H-J, 

lugarten-ente de Tcbang Kai Shek y  ca- 
, mandante de la región de Shanghai, que 

recientemente llegó a  Nimpo con doce 

t verdugos, deseando hacer sen tir su  pre
sencia a los comunistas locales, ha  hecho 
ejecutar a  tres de ellos,' incluso una mu- nada, si 

.jer. dvspucs de someterlos al suplicio del los que dándole 
látigo, a  fin de obtener informaciones”. *

“UTenips", que no se  »
¡•ara protestar riel más simple atentado 

obreros, aumentándoles la  jornada. Tres contra cualqu.er parásito, publica lo an
propuestas había sobre el particular: una ' terior sin  un comentario. A nosotros, qne

da t
del Combustible, que fuese «u
ciento superior a  la  inglesa, y  otra del horrorosas, esa
Gobierno, que las siete horas se conta-^ extraña; lo que nos extraña es que estan- 
sen de tajo a  tajo, o sea, la  entrada d(1 e n  guerra china  para  librarse de los n (  
y  la  salida por cuenta de los obreros. ......... .  . . .  . . . .  v c

Nuestro representante, compañero Lia- E  J  e £ t -s  0  “
neza, haciendo constar que era injusto tubverdugos no menos terribles que ha-, 
todo sacrificio impuesto a los obreros, j fian lo que los otros no se atreven 
prometió, s in  embahgo, proponer en su Ce r  por si mismos, 
día al Congreso que éstos celebren, acep- • ,- . . .
ta r  media hora. Esto fué lo ocurrido y , 

_ estos términos está Ja situación. . : 
Todos los obreros diréis con nosotros 

que es una injusticia, pero las-circuns
tancias nos imponen optemos por una de 
enlas tres decisiones: o aceptar la  me 
dia hora de aumento o perm itir sobren 

--------------  varios millares de obreros, o tira r  por 
h a  venido ¡3  caue del. medio afrontando una huel 

ga que-no nos atrevemos a  prever su3 
la resultados. <

De las tres, este Comité, como mal 
menor, creyó y cree preferible aceptar 
ia med'á hora de aumento en la jorna
da  en espera de tiempos mejores. ¡

- - - -  La disyuntiva es tan  clara como ’peno-
®í?c u ' sa, y  los obreros deben meditarla con

Si oenrries- [ Q d a  s e r e n jd a d  a  f¡n  de que cuando en
momento- oportuno

I-a

LA UNIDAD IMPERIO— UN DIS 
CURSO DE BALDWIN.—

gua lo más pronto posible.

LA ACUSACION CONTRA ADOL
FO DÉ LA H U E R T A -

CARPINTEROS, ASERRADORES 
Y ANEXOS

(Aveltanéda)

TAPAS PARA ÉL’ “ CERTAMEN’

uuu.a ovuiv te. ....................... .... , icíxvi aiu uu l'UliieuiariO. A nosotros, qt:_*
los patroneo, pidiendo fue.se aumenta- tem os je l d o  „E 1  J a r d i n  d e  ] o s  S u p H c l o s -  
en una hora; otra de la  comisión . . •
Coa*>«IW«. «u t fuese m  clueo 1», d '  O a " “ ’  M '» ™ . »  o í r t e » » .  «■!■>» 

nto superior a  la inglesa, y  otra del horrorosas, esa criminalidad no nos

NO HAY OTRA SOLUCION QUE — 
LA LIBERTAD O LÁ MUERTE.— en 
LA CAMPAÑA DEBE INTENSIFI ” 

CAESE

¿Se sabrá hoy por la tarde la  suerte 
de Sacco y Vanzetti, como se  v iz íde  
anunciando? De cualquier manera , e l d.- 
lema es de hierro: o  la  libertad _ ' 
muerte. O la  una o la otra. Los traba 
¿adores ño qúedarán satisfechos con una ,u c  
solución intermedia..Si Son inocentes, de- ja  
lien-recobrar su  libertad; si el goberna- - 
dor Fuller los estima culpables, debe 
iniciase un nuevo-proceso o s—* - -j--~ 
fados el 10 del corriente. Si ocurriese 
esto último, se  puede prever qu-a habrá 
más de un intento de vengar a- los dos 
mártires, y. que la  lucha directa contra 
la  plutocracia norteamericana,'responsa
ble del clmen, no- cesará.

. Pero mientras se  decide definitivamen
te el asunto, en estos dias, la  -- --

----■ — .......  uu g u n iu  viiin 
exíraujei ?, compañero Lia-

"La disciplina, escribía en tiempo de 
guerra, debe ser una disciplina inteligen- 

------  ______ «“e in s i s te  en desobedecer después 
------------ . — --------------, — agitación críto este manifiesto, esperamos obren lúa lie haber copsegdldó comprender’.

y  los actos públicos de protesta-de núes-, obreros, rechazando sugestiones de quíe-, . y  seguía: "Si nosotros perdimos la  ba- 
traa organlzac.onea deben continuar in- nes Ead¿ ------ ~
tensamente.- - . trabajadora.

El próximo domingo, 7  del corriente, 1 Por el Comité Ejecutivo: Manuel G.
.debe volver a  sonar en las. plazas públi- ’  -- ------- -¡
cas la  voz de los 'anarquistas; en. esa 
fecha ya se  h a  de' saber ¿I e l miércoles 
te  la próxima semana se cumplirá la  sen
tencia. Para salvar a  Sacco y a  Vanzetti 
nos quedan pocos días, muy pocos días, 
i Aprovechémoslos'.

nada les interesa el porvenir de los d e  W a l e r ) o o  f n é  p o ^  QrQücby 
laiadnrM. - . . .,

•— - -  ■ 3  obedeció a  Napoleón. Inversamente, 103
Peña, prraidénte^A ntador Fernández,1 diversos generales que en 1869 en Mónte- 

vicepresidente; Ramón G. Peña, vícese-1 bello marcharon contrariamente a  las ór- 
cretario; José Parrado,, tesorero; José ¿enes recibidas, obtubieron excelentes 
Peláez, delegado de la  región de.-Mieres;.; -
Marcelino Ig1e3ias~, do la  de Sama;” Ra-¡ , ,  , , . .
món -G. Alvarez, de San M artíh; Adol- - M o r l r  P°r  m o r i r - ’ u é  110 h a c e t , °  
fo Rodríguez, de la  de Carvayín, y  A ta-j en nuestro beneficlg y no en el de nttes-

LOS ANGELES. — Adolfo de la  Huer 
ta  y  otros tres sujetos asociados con é!, 
han pedido que no se lee culpe de vio
lación de las leyes de neutralidad de los 
Estados Unidos.

Los cuatro se hallan acusados de cbns ■ 
pirar con objeto de introducir de con- | 

i trabando cantidad de arm as y  municiones ’ 
de los Estados Unidos en México a  fin : 
de hacer una revolución contra el pre- ' 
Bidente Calles.

MONTREÁL. — El primer ministro 
británico, Mr. Stanley Baldwin, pronun
ció un discurso ante mil hombres ile m - ¡ 
bocios del Canadá, respecto a ‘ la unidad ¡ 
dri Imperio Británico, en el que describió 
la forma en que el gobierno de Londres : 
utiliza el fondo de un millón de iiñros , 
esterlinas, por intermedio de  la  junta 1 
dejnereados del Imperio, a  f in  de "hacer | 
que arraigue la  idea >• de crear una con- j

! DISOLUCION DEL CUERPO DE 
GUARDIAS MUNICIPALES DE 
VIENA.—

A U S T R I A

LA HUELGA EN LA CASA COLLAZO 

'■ ’ Sigue en pie el Aníllelo vn la casa Co
llazo y Cía., planteado por este sindicato 

desde hace 12 dias, el cual .tiene m!ras 
. , de prolongarse por un tiempo .pues el 

He aqui las majaderías que un cierto t p r c o  e n jpe c ¡n a m iento del burgués hace 
■ coinfcé ferroviario nacional pro candida- (1U e ¡33 cosas asuman un carácter violen- 
. . t e  te .  « t e ,  U »  t e  S n  O-
h- Ingoyen , dice en un párrafo d .l in  F o r t u r ) o 3 (  c r e y e ndo nosotros que esto 
Hilso m anifestó: ' determ inara la  solución del conflicto en

“Y nosotros,, todos los ferroviarios, los forma favorable al gremio.

A los chauffeurs
DE TAXIMETROS Y CAMIONES DE 

QUILMES. BERNAL, WILDE Y PUE
BLAOS CIRCUNV'ECINOS.—

.Dado el estado calamitoso en que nos 
encontramos los obreros del volante, va
rios camaradas que no queremos compli
caciones con la apatía e indiferencia ha
cia la causa de los trabajadores, os ha
cemos, este llamado a fin de que sacu-

dernar los pliegos del Certamen, pu 
' blicados en el Suplemento, puedeD 
hacerlo desde ya. Las tapas sueltas Q0 p e r iu l c t l u  
confeccionadas en cartón y tela y ¡todos ios automóviles 
con las letTas doradas, se venden a " 
un  peso. La encuadernación compta 
ta, remitiendo a esta Administración 
los pliegqs publicados, vale S 1.50, 
incluyendo 20 centavos para el fran 
queo. ’

Insistió Mr. Baldwin en asegurar que , 
modo: elevan- "es un gran  error — .de parte de quieu- 

do la vida. L»3 fantasmas desaparecen quiera que lo imagine — presumir que 
cuando dejamos de alimentarlos. 1 ’ "  --•* — -•— ■>— ■- »-

¡ La manía opositora debe term inar; los 
no abanderados en esta escuela deben arria r 

más las banderas; todo sea por la  anarquía, 
i lia-! Sl'noG ponemos a  descubrir defectos,

‘¿qué mortai no tiene alguno? Si sondea-
= “  jmos nuestro pasado, quién no’ erró al- 
" , g " n ?- v ez en la' vida? Creerse libre de

prejuicios, con una vida lhnpla y  clara 
como la iuz del sol, sin error ninguno — 
voluntario o no — es creerse un ser bu- | 
perior, y  tal ser, a  nuestro entender, no L X EMISION D E  PAPEL MONE- 
e x ls te ' , DA EN  RUSIA.—

Todos tenemcG defectos, todos comete- j 
mos errores; entonces dejemos de lado ( 
el hermético oposlcionismo a la3 ob ras; 
comunes y laboremos por la  superioridad ' 
moral de nuestra obra.

Que ee polemice -cuando Be crea", una ¡ 
cosa mal dicha t> mal hecha; pero qus 
eea una polémica sanó, que agrade y en- 
señe; arrojemos de nuestra prensa el ln  ( 
sulto hiriente y ’mordaz, ajustándonos lo 
más posible a  la  lógica, y  habremos he ¡ 
cho mucho en pro de nuestra elevación 
moral.

-Que los que-insensatamente tratan  de , 
dividir nuestra movimiento én bandos de- 1 
pongan a’u encono personalista; que suv 1 
parciales y  amigos dejen de hechar le
fia en esa  hoguera, pequefia todavía, y ] 
el Incendio no alcanzará a nuestros p re  | 
d ios.. i

Discutamos con sinceridad, el es que ; 
bo desea, sobre el federalismo de ta  F. 
O. R. A. o sobre iodo aquello que se

■ la Gran Bretaña está en decadencia. Ja- . < .
1 n á s  hubo época alguna en que el Iinpe- | . VIENA. — Las potencias han iniciado 

tic- Británico tuviese más vida tfe la  que - gestiones para obligar a l concejo muni- 
tlene ' ahora”: . •• > . . . . . . .  . . . . .  -1
- En una parte del discurso declaró qus 
el Canadá "combina las más espléndidas

. civilizaciones de Europa, que son las d3 
Francia e  Inglaterra”.

F R A N C I A

! PARIS. —  ” Le Matin" publica en su 
' número de la  fecha una estadística ofi
cial rusa sobre la  situación económica de 
Rusia én el primer semestre deLpresen-

Según dicha estadística, la deaócupa- 
’cién aumentó un. 31 por ciento, y  el défi
c it previsto en la  partida correspondleñ-

cipa! de esta capital a  que disuelva el 
cuerpo de guardias especiales, compuesto 
de un m illar de soldados, formado recK-ñ- 
<emente con meotivo de los disturbios 
ocurridos en esta capital.

Los ministros de la3 potencias han ex
puesto sus puntos dé vísta en conversa
ciones oficiales con el primer ministro, 
monseñor Seipel. Los diplomáticos éx- 
tranjenos'han señalado la  necesidad de 
investigar la significación de esa fuerza 
denominada "guardia republicana", ■ la 
cual ha sido puesta bajo el control mili
tar. Se agrega que existen para  esta guar
dia cinco mil revólveres.

meta en nuestro magín; pero hagámoslo, 
como decimos más arriba, con sinceri
dad, con a ltu ra  de-miras, que aclare 7

Por el engrandecimiento de la  P: O. 
R. A. y  de LA PROTESTA,por el pron
to  advenimiento de la  anarquía, tenga
mos un poco más de bu en sentido, com
pañeros.

• RED RIVER
Zárató.

NOVEDADES DE LIBRERIA

- Heroína y  m ártir, por Delaville.

- Hemos, recibido una cantidad del
primer númert) de una nueva nove
la corta (de 32 páginas) que apare
cerá periódicamente en- Barcelona. 
Se titula "Heroína y  m ártir”  de,1a. 
que es autor el compañero Delaville. 
Log interesados en recibirla pueden 
hacerlo al precio de 15 centavos, en 
esta Administración. -
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KRONSTADT
COLECCION COMPLETA DEL 

BOLETIN DEL COMITE RE
VOLUCIONARIO PROVISO
RIO DE LOS MARINEROS, 

SOLDADOS ROJOS Y 
OBREROS DE LA 

C I U D A D  DE 
KRONSTADT”

(Desde el 3 hasta el 16 de mareo 
,  'I de 1821)

E l poder de los soviets lib rará  a los 
campesinos del yugo comunista

Los sucesos de retrogrado

unidos como estamos todos por el pen
samiento único- de vencer o morir.

Nos repartiremos todos hasta el últl- 
tuo pedazo d e  pan. L a  guarnición, para 
Que no pasara hambre la  población d- 
T |l, le entrega una parte de sus provi- 

-nlon®. No debe haber h l hambrientos nt 
'hartos; -todos somos Iguales. -

■ Suceda lo  que suceda,' no dejaremos 
trabajar. A l contrario, l o ' emprende- 

temos aún con más vigor. Nuestra re; 
. ’.tíudón ee ia'-' revolución del trabajo, en 

euyo' nombró todos ocuparemos nuestros 
. :Puestos, en tag.'máquinas; todos emptfe 

fiaremos t í  martillo. ¡TCrfos a l .trabajo 
«bre! Vosotros sote acometedores en el 
, r a bajo..8e<l tainblén acometedores ente 
revolución. Trabajadla, ¿manteniendo la 
lIBre .administración socialista.

Acordaos Que vosotros - eóís los encar
gados' de aconietef el trabajo de salva- 

;afin  de íá  Rusia soviética- del yugó da 
J03 comuñistaE.

E l diario de Helsigfors (Finlandia) 
"Huvudutadbiat",' en el número 60, co
munica las siguientes notirtas de r e 
trogrado: . , .

"Los obreros de retrogrado re  decla
ran en huelga, abandonando las usinas, 
en manifestación,' con banderas rojas, 
exigiendo el abandono del gobierno por 
los comunistas.

Los marineros se adhieren a  ios ma
nifestantes. , „

La guarnición comparte el sentimien
to de las masas, pero se  mant:ene aún 
a  la  expectativa.

Fueron traídos a retrogrado los re
gimientos rojee del istmo de Koel. Co
mo re  supo, fueron llamados los cade-

E1 secretario del Part. Com. ruso en 
la fábrica de tabaco "Laferm” -llamó al 
orden e  los obreros, pero fué silbado y 
exoulBado.

En la  .usina de Putiloff fueron muer
tos varios Comunistas,' miembros del 
comité- ds usina.

Llamado 'del Departamento de inspec
ción obrero campesino

Contando con que el control es siem
pre ú t i l .y  necesario para  los intereses 
de ios ciudadanos,' independientemente 
de la  situación creada, y  en vísta de que 

■en 4a inspección trabajaba la  mayoría 
de comunistas, algunos de loé cuales 
fueron separados del trabajo, pudiendo 
ser sepárado el resto, de  resultas de lo 
cual sa 'para lizará  el trabajo de Inspec-' 
ción.

De esta situación puede aprovecharse 
el e'.emento inconsciente. -1 cual volve
rá, como antes, a  saquear el patrimonio 
popular. Para  que esto no suceda incita 
el triunvirato revolucionarlo a toáoslos 
que trabajaban antes en el departamen
to de inspección, a  responder al llamado 
y  ocupar los puestos vacantes hasta que 
vengan las reelecciones definitivas; pa-- 
ra  conservar de e3te manera el orden 
porcmal en todas las instituciones del

A. Ralkin, presidente

La tragedia del fuerte "El Soldado 
Rojo"

(Uno de 'los medios de propaganda 
partidaria comunista).

La redacción está atito rrada  de anun
cios de soldados rojos, marineros y  obre
ros d e  renuncias del Part. Com ruso- 
E ñ  vista do ello publicaremos Bolamen
te los nombres de los salientes, especi
ficando 103 más caracterizados.

Hoy podemos publicar un documento 
histórico, que da la Idea da los medios 
criminales de-que re  valla el partido co
munista para conseguir sdherent®.

A mediados .de julio de 1919 empezó 
el ataque de Rodzlanko sobre retrogra
do; en relación con esto iniciáronse las 

-agitaciones en el ejército rojo. .
Estas agitaciones re propagaron a 

Krasnata Gorka y a  Kronstadt. Trotzky 
ordenó liquidarlas con toda premura.

■Los .comunistas movilizaron bus ver
dugos e  iníoiaron upa sangrienta repre- 
3  El 13 de' julio llegó al fuerte "El Sol
dado Rojo" un  vapor conduciendo un 
destacamento de: comunistas, encabezado 
por los- cómíaarloB Ralm, Medvedeff y 
Sotníkoft. •

Raim mandó al trompa tocar reunión, ies esperaba la misma suerte de
La guarnición del fuerte salió de los cién ejecutados, 

cuarteles,, mandándosela form ar en una ¿Qué podían hacer? . 
fila. ................... .

Raim salió adelante y  6e 
soldados de la  siguiente manera:

¡Compañeros! Os traigo un dcstaCA- 
mentó para relevar a los cansados. A 
todos, ya comprenderéis, „  
relevarla , pero la  quinta parte puede ir 
a  descansar.

Después empezó a  sacar de rada cin
co uno, a  los que ponía a  un Luto, te,... 
tre  todos alcanzaron a  55 hombres.

Rompan tilas — mandó- Raim — des- 
pués'de lo cual mandó a  los que.queda
ban subir a  la azotea del cuartel y  for
mar en una fila dando la cara a l desta
camento comunista.

Mandó después a  los 55 hombres apar
tados, formar sobre la  costa, los hizo 
alinear en una sola fila, colocando de
lante de ellos , al destacamento recién 
llegado. 
. Cuando fueron terminados todos los 
preparativos,,Raim les leyó la  condena, 
a  muerte. Sonaron tres descargas y  a 
la  v" ' -  “

.en ln azu.cte «te. tete»»., ----- — - r - ..
dados, víctimas de la  sed Insaciable'de 
sangre de los comunistas degenerados.

Tres compañeros' quedaron vivos (uno‘ 
de ellos .herido)--y el verdugo Raim les 
perdonó.

Inicióse el t-egundo acto, de la  trage
dia. Por orden de ios . verdugos se cavó 
.un gran foso, tiraron adentro ios cadá
veres,, callentesaun, loa rociaron con al
quitrán, llenaron' el foso de tie rra  y  lo 
cubrieron de cemento. --  -----

Al fin, propuso Raim e  los Boldadt» Contra ,— -— - -  .
restantes Inscribirse en el .partido co- alzamos y para batir al cual 
muñíste, y a  los que no lo querían, que _Com rev-Prov. fusilamiento, que
ee pusieran-a utf lado, previniéndoles que ■ Ixb testigos de este ru

• • • . ’ '

¿Qué podían hacer?
Asi reclutaron los comunistas nuevo, 

dirigió a los miembros.
----- a : Un poco más larde llegó el jefe de la 

destaca-' sección de ametralladoras. Los  ̂comisa- 
teteu t̂eJuL. ríos sospecharon que él iba a Kronstadt 
es imposible para hacer propaganda y . . .  una nueva 

— --- víctima inocente roció'con su sangre la 
plataforma del fuerte.

vuua v.te- Al día siguiente fué tranquilamente 
lado. En- dada la orden "de excluir del abastecí- 
' ’ miento" a  ios. que faltaban.

La trascribimos' íntegra:

ORDEN N.o 10

Excluir a  los abajo firmados, emplea
dos en Jas baterías 5, 6 y  7 y  de la  sec
ción 11 de ametralladoras, dados de ba- < 
ja por orden del tribunal revoluciona- I 
rio provisorio de la flota del Báltico, de 1 
las listes de la divta'ón, baterías, a  los < 
efectos de excluirlos de la lista de abas- J  
teclmiento desde el 20 de junio del año '

hasta ahora hacían el servicio én el 
fuerte “E l Soldado Rojo”, tomaron ayer 
la siguiente resolución:

‘•Nosotros, comunistas del fuerte “El 
Soldado Rojo", de la  sexta batería, noá 
adherimos al poder de obreros y campe
sinos, y juramos delante de 1® repre
sentantes de nuestro triunvirato, que 
colabora con el Com. rev. prov. de la 
ciudad de Kronstadt, que nos quedare
mos hasta el último momento eñ-nues
tros puestos, hasta cor-seguir Ja eman
cipación total de la clase trabajadora, y 
no ¡remos por el falso camino, por el 
cual, mediante el engaño, la violencia, 
la amenaza de ser fusilados, nos llera- 
ron al partido comunista ruso sus re-, 
presentantes burócratas.

(Siguen 19 firmas).
Todos nosotros, obreros y  campesinos, 

deseamos llegar a la  vida en la liber
tad y no en la  violencia; por eso pedi
mos no nos consideren más miembros 
del partido comunista ruso, sino ponto 
no partidarios.

“ de*™ ™  ompañeros, f in a d o s  ^ ‘^ ^ V e X T  
la azotea del « u ^ l ,  rayeron 65 api- -h “ ‘“

Kronstadt está tranquilo ■-

asta oz, o± apeipuua/. . Ayer, 7- de marzo. los enemigos de los
Averiguación: informe del comandan- trabajadores — tos comunistas — cañó

te del fuerte "Obruchew", bajo el.núme- n c a r o n a Kronstadt. La población red 
ro 624, del 2 de junio de 1919. bió el cañonazo sin alterarse. Los obre-624, del 2 de junio de 1919. '

- Dejamos constancia: Karpojf, je
fe de la segunda división;
rou’fcií, comisarlo.- los mismos uescos e 5” . '  fni-
Visto bueno: ífaximenko, ejecutor g[do Com. rev. n o '
por' la  formación. . dación de las «Pendones militares, no

Los comentarlos huelgan. . creyó « ’¡¿n  r te m(.r ?
¡Compañeros soldados rolos! He clarar-el estado de si. ■ <,    ------

la libertad que 03 d l : : : “  —  ..
"  ' ese poder ea-contra t í  que nos ros, z -  -

. . . . — . — > os llama el borlosa!

010 ei canouBiv te.--------- ----------.
TO//, je- ras ee’apresuraron a tomar loa a l ™a a ' 
1; Nevo- Es evidente que la masa laboriosa tlene

Jos mismos deseos e Intereses quo el ele
. . _ . . __  A .np.wr de la lm-

(pM ttuurd},

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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AVELLANEDA

; de éstos no la habían cometido! ¿Podrá

Replica

i*gar esto, "señor” secretar.o? ¡Más le 
conviene no intentarlo, por cuanto en 
nuestras manos tenemos ahora dicha car
ta, escrita con su  puño y letra!

Pop último, pedimos al hombre que lan- 
’za su  búis en nuestra contra (y  que de 
en.vmono'dice que no quiere polémica) 
que concrete" todos los cargos-que gra
tuitamente nos hace desde el "O. Ferro
viario”-,, sobre todo que nos señale uno 
solo de esos vividores entron.zados entre 
los trabajadores, porque, aunque indirec
tamente' ese cargo lo hace a este sindi
cato, en consecuencia exigimos responsa
bilidad.

¡No se olviden que este sindicato se 
hace eco del "manifiesto insidioso" y si 
se nos autoriza, nos hacemos responsa
bles directos de tod i su contenido!

Por hoy basta.

Donaciones
Recibidas en la Administración.— -

COMITE INTERNAC- PRO -PRESOS

Vicente Canosa 
Sin Nombre

Se invita a  loe camaradas de afinidad 
a  la  reunión extaoniinaria que se  reali
zará hoy miércoles 3, en el local social. 
Alvar Núñez 460, a  los 20.30 horas*' para 

asunto de suma importancia.
EL SECRETARIO

Contestando a  un articulo aparecido en 
el “O. Ferroviario", N.o 112, órgano de 
la  traidora y fasc.sta "Unión Ferrovia
ria”, en el que se tergiversan hechos, .es
ta  organización expresa:

Que e s  bien conoe.do José J.’ Gohnález, 
au tor 'del articulo, entre los ferroviarios 
de la Sección Buenos Aires del F . C.-S., 
pero no lo es a si para  ¡os demás ferro
viarios qtr.-, a l leer dicho arUculo, podría 
aparecer su  autor como una  víctima de 
los “imaginar.os revolucionarios’. Escen 
ese fin  que ahora vamos a  dedicarle unas 
cuantas lineas después de habernos ocu
pado del hecho acaecido con tres, obreros 
de ente ferrocarril.

Que nos perdone esta vez J . J. Gonzá
lez (a )  "Chinchilla”, si por nuestra cul
pa, tiene que rascarse, como cuando le 

-----picó e l manifiesto que publicaron nues
tro s tres compañeros en contra de la 
ü . Ferroviaria y  del ciudadano González, 
hombre "capac.tado” y que sabe inter- 
prear muy bien la consabida frase: “Ideo
logía revolucionaria”. ¡

Resulta que, a  raíz de haber cometido 
P . BanG, A. Marchesi y  M. 
enorme delito dé tocar una pieza de mú
sica. en Mar del Plata, en un coche 
n j  estaba en  servicio y que por lo viste 
servia para dorm ir esa misma noche a  
dichos, -obreros, puesto que también és
tos no estaban en serv.cio, y como en di
cho coche se hallaba durmiendo (sin  te
ner derecho a  ello) un \  ’~
pector faldero de la  empresa, este 
canalla se  ” - “ :  ”  ~ í .  . _______ __
denunciando a  nuestros compañeros por | Mendoza —  P- A . P . — 
medio de un informe calumnioso, de que folletos remiüdos i  8.40. ,
éstos estaban “tomados”, que lo habían j Venado Tuerto —  L . _G. —  Por libros: (  
amenazado con arm as; en una palabra: j  3 .—  I {
que habían promovido un fenomenal es- 1 
cándalo dentro del coche. Dicho esto por | 
é l  creüno de AzareUi y quedar los com- mitidos Í--20.— 
I-añeros despedidos de lá  empresa, fue ■ Gr a j. pico — 
todo un mismo movimiento. -■ ----------------

Dejamos constancia que, menos Espín
etela, que era  socio de este sindicato, los 
otios dos lo éran  de la democrática y 
disciplinaria U. Ferroviaria. Fué asi co
me los dos socios de  la  poderosa entidad 
que ya hem.s n-jmbrado, recurrieron a 
la misma para  que reparara  dicha injus
ticia, desde el momento que ellos no ha
blan dado lugar, para  que la  empresa to
m ara tal determinación de dejarlos ce
santes, máxime que llevaban 5, 7 y  9 
años de servicio, sin haber jamás cometi
do una faka. Entonces fué cuando tomó 
cartas en el asunto la C. de Reclamos, ae 
la cuál "Chinchilla” es uno de sus'meí-i- 
res miembros, y  como lo hacen siempre, 
éstos se entrevistaron (como ya lo ha
bían hecho los compañeros sin com.sión 
alguna) con el inspector de tráfico; és
te les d ijo  que él no podía bacer nada, 
puesto que era una orden superior, pero 
en  vista de  que el "democrático” secreta
rio le llorase tanto al inspector, éste con
dolido, le dijo: "Bueno, ustedes hagan 
una carta  pidiendo una reconsideración 
de tal extrema medida, que yo la voy a 
apoyar”. Una vez obtenido ente "hermo- 
&> triunfo" por !a C. de Reclamos, con 
ei defensor J. J. ''Cíiíucúüm'* a  ia-vúu£- ---------
re. éste, como hombre más capacitado, Alejandro —  A. A. — Por suscripción 
fué quien hizo la  carta, que su contení- I  1 5 - > P°r  libros $ 5.50 y $ 1.50 por 

contra precisamente de ios ejemplares.
............................  ’ ■ Santa Ana — M. S. M. — Por bu& 

cripción $ 2 .—
Balnearia —  J .  R . — Por suscrip- ............ ..........

clón $ 4.— y por pago de ejemplares, misión y afines 
? 6 .— Fué carta. 1 ------*x "  " ""

Los Angeles —  L . H .

LA GOMIS1ON

Administrativas
Acuse recibo hasta el 31 de julio.—

Entrada general, $ -1 .— Menores 
no pagan.

¡P o r la  F . O. R. A. y  la  obra qué 
seriepre^enta, coiactírrid, trabajado- 
rest- ’

EL CONJUNTO.

LIBROS DE LA ESCUELA

MODERNA

Jaim e Balmes y  Foradada.— 
Nociones de geografía genera], $ o 8a 
Andrés Martínez Vargas (catedráu.

co en la  Facultad de Media 
Barcelóna).— -

E l botiquín escolar, $ 0.50. 
CH. Letourneau (Prof. en la  & 

la  de Antropología).— 
Psicología ética, 4 tomos $ 6 .- 
Jéan  Grave.—  
Aventuras de'Nono, (rústica) $

Encuadernado, $ 2 .—. 
Nicolás Estevanez.— 
Resumen, de la historia de

$1.5Q.
Fabiáa Palasi y  Martín.—
Compendio dé gramática castellaa

(gradualmente ordenada) $ 
Odón de Buen.— 
Ciencias naturales: Zoología,$-

—Geología y  Botánica, $ i.S 
—Mineralogía, $ 1.50

Vicente Canosa 
Irmo Villabene .

Tota! general
EL CONSEJO“RENOVACION'

ATENEO V . CRESPO

OBREROS PANADEROS
(Avellanada)

Vicente Canosa 
Sin Nombre 
Manuel Martínez

RADOWITZKY

PRO MAQUINA

Suma anterior 
Vicente Canosa 
Sin Nombre 
Luis Guijarros 
R . Cajide 
Denabride 
Manuel Martínez 
Eugenio Lacunza 
Juan Casal 
Juan Solano

Comodoro Rivadada —  F .  B . — Por 
pago de suscripción.! 26.—

Henderson — C. M. —  Por pago de 
ejemplares $ 32.—  Para  e l C . Pro P re -:

____ ________  sos ? 1.'—  1

I. Espindola el I E st. Arguello —  J . F .  —
i  niom a» mü- medio de "E l Peludo"^? 5-— 

w 1 cripción,
-  ¡ Pedia — 3 . G. — P or pa. 

cripción I 5 .— 
i Jujuy  —  S . O. Panaderos -
C. Pro  B. a  Pjccardo I  22.^—: . ,

----- —  . | Hcndcrson —  F .  V . —  Por pago de BúUalouga, 25 de Mayo 
tal A iaretti, ins- suscripción 5 13.— •

___________?"*.-■ gran ¡ " castex  — M. C. — Por pago de sus-, 
sintió molesto por la  músicx cripción $ 15.— > ;

’ nuestros compañeros por ( Mendoza —  P . A . P . — Por bbcos y Quiroga

IS.-Í5--
Bautista Alonso 
José Villar

VIUDA DE NIDO

F. OBRERA PROVINCIAL 
(Jujuy)

el Consejo de esta Federa
do a un plan do organización 
zación de  los gremios de la 

provincia, pedimos a  todas las insütu- 
doñee afines a  la  F . O. R . A ..y  LA 
PROTESTA, que editen manifiestos, fo
lletos y  periódicos, nos envíen, para  dis
tribu ir gratis, a  nombre de Teófilo M. 
Gutiérrez, Senador Pérez 139.

E ste  pedido lo hacemos con parücu- 
ridad a  los sindicatos dé Mosaístas y  
Ladrilleros por haber empezado -los tra
bajadores da estos gremios a  organizar
se en nuestra sociedad de Oficios Va-

OBREROS PANADEROS
(Morón)

Comunicarnos a  todos los sindicatos e 
Insütuclones obreras que hemos trasla
dado nuestra secretarla al local de is 
calle General Belgrano 871; por lo tan
to, toda correspondencia diríjase a  la 
nuera  dirección.

EL SECRETARIO

CUADRO ARTISTICO 
“ CALDERON DE LA BARCA” 

(Avellaneda)

Patrocinada por esta entidad sé 
llevará a .cabo, en el Salón Teatro 
Israelita de  Avellaneda (Crucecita) 
una /unción y  conferencia, él domin
go 7, a  las 15 horas, a  bdnefi<?io del 
compañero Wenceslao Morante, ma
quinista de LA PROTESTA que su
frió la  pérdida de U n  brazo en el 
desempeño de sus fundones.

Programa: E l conjunto patroci
nante  pondrá en esedna la  obra en 
tres actos, de. Angel Quimera: “ Tie
r ra  B aja” . — Conferencia por un  
compañero, — En los entreacto^ la 
orquesta tocara, varios himnos revo
lucionarios. v

Entrada'gdneral, $ 0.80. Menores 
de  10 años-no pagan.

Los tranvías que dejan  bien para 
el lugar del acto, son los números 21 
y  22, del Anglo Argentino.

EL CONJUNTO
(En esta administración se. ven

den entradas para la  fundón).

AGRUPACION C. .ANARQUISTA
(Belgrano)

TEATRO

3 3-—
Morón —  Barca — Por 
A ranbtea — S. M. - ASAMBLEAS

, x .w  J -  G. M. —  Por pago'
d e  encuadernación de libros 3 60-— P°r  
suscripción 5 12.50, pa ra  Sacco y Van- 
zetti, de j .  M., 3 2 .— y 3 3.50 para  el 
Grupo de P. Internacional, de varios. 
Irá  carta.

. Bahía Blanca — A. P . —  Por pago de 
libros remiüdos 3 8.—  '

. Santa Fe —  S . O. Panaderos — Por 
pago de suscripción 3 10!—

Nccochea — J .  I .  — Por suscripcio
nes cobradas 3 28.50; por libree rem iü-'

Energina 3 o-— 7 ? < — J 1 I ' a T a s ' d e  c
Tandil — J .  M. — Por pago

cripción 3 5.—  y 3 1 . -  para  el 
de P . Internacional.

Bahía Blanca —  D. del C. — Por sus
cripciones 3 20.— y por pago de ejem
plares de varios 3 17.85.

Laguna Paira —  E . L . — Por pago
de suscripción 3 10.—

a . Montevideo — J . S . — Por pago de 
ejemplares 3 55.90 y por libros rem iü
dos 3 29.10.
. B ell Tille —
3 1.50.

Sáenz Peña — L . M. — Por suscrip-
V. ___  c i 6 n  I  2 .— y 3 1-— para  el C. pro

'Chinchilla" a la-cabe- Presos.

í  REUNIONES
ATENEO OBRERO CULTURAL 

DE BOCA Y BARRACAS

I .

F . G. — Por folíete©.

Se avisa a  las instituciones y  compa
ñeros en geneial que esta sociedad tiene 
su sede en la  calle Colón 333, Avellaneda. 

EL SECRETARIO

UNION CHAUFFEURS

ENSAYO DE CORO —
i Para  el miércoles 3, a  les 21 horas, en 
el local Bartolomé M itre 3270, ee c ita  a 

-  J  coro de este Ateneo 
para e l ensayo de  canto.

Se recomienda a  los camaradas no 
faltar, ya que el día 7 de agosto hay 
que cantar ?n la  función para  la  F . O. 
R. Argentina.

Ponemos en conocimiento de los so- 
croa de esta entidad que se h a  extravia
do un talonario de estampillas numera
das del 140 a l 200; en consecuencia esas 
estampillas nadie debe recibirlas. '* 

EL SECRETARIO

En defensa de Simón Radowitzky 
y  poi\ la  libertad de los presos so
ciales; como acto afirmativo de lo 
que representa la  F . O. R. A. fren
te  a  lap tendencias reformistas del 
movimiento obrero — la  U. S. A., la 
C. O. A. y  los sectores bolcheviquis 
— esta agrupación dará  una confe
rencia pública el domingo 7, a  las 15 
horas, en  la  Avenida Maipú y  Zu- 
friategui (Saavedra). H ablarán va
rios compañeros por la  entidad or
ganizadora y 'p o r la  F. O. Local Bo
naerense.

¡Trabajadores: concurrid a  este 
acto!

EL SECRETARIO

OBREROS PANADEROS
(Comité de Relaciones)

CENTRO DE E. SOCIALES
Rué Lafayette 86, Lyon, Rljone.France

Desearíamos y agradeceríamos do las 
. agrupaciones anarquistas y  gremios de 
, la  F . O. R. A. el envío de un periódico 

o revista cada vez que aparezcan, para 
1 la  mesa de lectura de este centro, como

LA AGRUPACION

¡Librería 
de LA PROTESTA

Jopé Fola Igúrbide.—
Los caballeros de la  libertad, i  
—La libertad caída, $ 0.80. 
—Los Dioses de la mentira, $ ( 
—E l Cristo Moderno, $ 0.80. . 
—El Sol de la Humanidad, $ 
—Pan de Piedra, $ 0.80. 
Enrique Ibsen.—
La Casa ¿le Muñecas, $ 0.30. 
—Los Espectros, $ 0.30. 
Octavio Mirbeau.—
Los malos pastores, $ 0.80. 
Hermann Sudermann.—
El Honor, $ 0.80. 
Joaquín Dicantá.— 
Aurora, $ 0.80.
Santiago Rusiñol.— 
E l Místico, $ 0.80.
Emilio Zola.—
Germina.], $ 0 .8 0 ..  - 
José Pablo Rivas.—
Justicia Humana, $ 0.50. 
Julio Dantas.—
La cena de los Cardenales, $ 
J .  P . Chardon.—
Florea], $ 0.80.
J .  Ricardo Caterineu.—
La huelga de los herreros, $ 0. 
Gonzalo Canto.—
El asistente del coronel, $0.51

BIBLIOTECA SOCIOLOGICA 
INTERNACIONAL 
A $ 0.50 EL TOMO

| asimismo si se nes puede hacer algún do- 
: nativo en libros para el engrandecimien-

las comisiones secciona- to de nuestra biblioteca. 
'  "  ’ - — po r  e I  Centro;

EL SECRETARIO

Se invita -  —  - ............
les de esta organización a  la  reunión 

' qua se llevará a  cabo el miércoles 3, 
1 a  la s  9 horas, en el local B. Mitre 3270. ’
E s necesario que concurran, particular. • 
mente los camaradas activos.

EL SECRETARIO |

LIBROS RECIBIDOS CON EL 
ULTIMO CORREO

OBREROS LADRILLEROS
(Qutlmes)do iba en - - - - - -  ____ —  - -  ■ -

mismos despedidos, dándole la. razón al 
sinvergüenza de A-taiet», por cuanto, en 
dicha corta, que los obreros debían iir 
m a r  y entregarla luego a  los superiores, 
iba escrita la  prop.a sentencia de éstos.

■¿Es capaz de  desmentir esto ‘.Chinchi
lla? Fué en vista .  I .  !_ "  '
intervención del vividor A. Tramonti 
(frente a  la testarudez de los ingleses que 
se ríen-de T ramonti y  de teda la  C. Fe- ZU uv Jiuyv —  u. a*. —  X-U1 auavttp- , .7.
rioviaria), cuando los compañeros, des- clones cobradas ? 20.— y |  3.50 por nador Fuller decidirá 
engañados de que a mal bosque hablan libros. ! ° ’n a

ido ponleña, editaron un explicativo ma- Pieres —  F .  C. R . -  ___
nifiest<Fa¡ gremio, dando a conocer lo in- suscripción í  15.—  y por libros $ 6.— 
eficaz que es la U. Ferroviaria con cuan • Mar del Plata —  J .  F .  —  Por pago de 
tas C. de Reclamos existan, cuando, cu- ejemplares $ 36.40.
mo en el caso que nos ocupa, las empre- Coronel Dorrego —  R . M. — Para 
sas no quieren atender razones de nin- “Renovación", de S. V ., ? 3 .— 
guna naturaleza. San Pedro^de Jujuy  —  P. A . — Por

Por lo que nosotros hemos podido ccns- pago de la suscripción de la  Sociedad, 
ta tar , parece que las irrefutables verda-_ j  7.50. 
des. que hablaba dicho manifiesto uo — —
agradaron al ciudadano Gonzálei ni a  
Tramonti, por cuanto este último se "la
mentaba” y cementaba este hecho el d ía  , 
14 de junio a  las 10 horas, en la  esta
ción R..de Escalada, con otros de sus 
amigos.-Nosotros no tenemos la  culpa de 
que los compañeros lo hallan puesto en , 
l-l picota, para que usted lanzase su bi
lis en ceñirá de este sindicato.

Este, dice en su  articulo, qué nosotros 
somos les autores del manifiesto y  que 
p o r lo tanto, es apócrifo. Respecto a 
i s t o  declara este sindicato que nada tie
ne  que r e r  con d.cho manifiesto; que él 
es en realidad auténtico de dichos com
pañeros; pero, no obstante no ser de es
te sindicato, nosotros nos sentimos «til
darlos con el mismo, y si se nos permite, 
ños haremos responsables de todo su con
tenido, por cuanto conocemos lo que ha 
sucedido, y. el manifiesto no dice-nrimás 
ni meóos que la  verdad; no hay allí ne
na de insidia, tal es-así que González, a  
pesar de que d ire  por dos tvees que "va 
a poner las cosas en sü  lugar”, no ha  si
do capaz de desmentirlo, a l contrario, re
conoce haber escrito, aunque a  la  "lige
ra”, la carta que, a  más de ser denigran
te, es digna de haberla escrito Carlés. •

Declaramos y sostenemos que no tiene 
nada de Insidioso el manifiesto de lo» 
compañeros, lo que en realidad pasa, es 
h, siguiente': Que a  raíz de este hecho, 
hay una buena cantidad de ferroviarios 
qiie asqueados se retiraron de la U. Fe
rroviaria, y  como e ra  lógico, esto no fué 
del agrado del am igo. “Chinchilla", el 
cual intentó rebatir el manifiesto, con
fundiendo lamentablemente.el.caso.

También quiere demostrar en su  ar
tículos que no existen* vividores en esas ----------  ---  —.
entidades y, para  justificar e^to recurre Imprenta $ 10.— 
a  InfanUIes argumentos, como los que' Río Gallegos —  G. 
siguen: “El primero de los afectados da- clones cobradas í  52. 
taba de poco Uempo eri la  organización; - -  ••• -  -
el segundo era morca y por lo tanto al 

.margen de Iré estatutos, y  «1. úlUmo per-

L. Ferrtanl. — La explotación (afsnN) 
-(Dramas de la  Infancia).

Daniel Bellet. — Ilusiones socMístas 
realidades económicas.

Valen» Camp. — Premoniciones y riHU 
nacencia*.

I. Órchansky. — La herencia en les fa
milias enfermas. Prefac. de C. Lambrota, 
A. Menger. — E l E sta te  tociatísta ( 

moe).
Aquilea Loria. — Problemas sociales 

temporáneos.
G. de Greef. — Las leyes sociológicas
R. W. Emerson. — Siete ensayos ( í 

moa).
Ellen Key. — Amor y  matrimonio 

moa}.
S. Valen» Camp. — Atisbos y  dlsguisi 

dones.
M. Longo. — La conciencia ortmíaasa. 
Pascual RbssI. — Las sugestiones y

muchedumbre.
H. Clccotü. — E l ocaso de la esclavitud 

en el mundo antiguo (3 tomos).
,Th. Ziegler. — La cuestión social es 

cuestión moral.'

Prof. Pío Arias Carvajal.— 
Plantas que curau y  plantas que ma- 

tah, $ 1.50.
—Los enfermos y su alimentación, 
$2.50 .

Barón de  Holbach.—
4Quién fué Jesús Cristo?, $ 1.—

suerte de los camaradas presos en Ita-I E l  hom bre  p reh is tó rico , $  1.— . 
lia  sa dlrtfan a S  Cnrfpcce Tzu-in 1104 ___s.

C. PRO VICTIMAS POLITICAS 
DE ITALIA

Se notifica a  iré  compañeros de la  co 
7  -*iaes a  nuestras ideas, que la 

I reunlón’que tendríamos que realizar el 
_  _ —  Por Interme- m artes en espera de la  acütnd a  tomar

de 'e^ 'ó  y  de la  ínúÜÍ dio de "El Peludo”, í  dólar. en caso de que la  causa de Sacco y J  am
• ~  Tandil — D . L . — Por pago de traba- zetti no presentara síntomas favorables

jos de imprenta 3 15.— ¡ 7 en vista de que diarios de ;
25 de Mayo — J .  M. —  Por suscrip-' anunciaron que el miércoles 3 e l gooer , 

- --  - -  — — dor Fuller dec-’d irá  una cosa u otra,
se invita a  los camarada a  la  reunión 

' .0  E s r i  *— en. este último día, r ija s  
a  la  hora de costumbre.

EL SECRETARIO

J .  R.

Se comunica a  los compañeros que se 
ha constituido este comité, nombrado en 
la segunda conferencia de los grupos an
arquistas italianos de la  Argentina, y  ee 
ruega a  loe interesados en aliviar l a 1

lia  se dirijan a  S. Cortesse, Loria 1194, 
Buenos AfreB.

FEDERACION OBRERA LOCAL
(Bahía Blanca)

Guillermo Morris.—
Noticias de ninguna parte, $ 1.—.
G. Núñez de Prado.—
Dramas del anarquismo, $ 1.— 
Guillermo Perrero.— 
El militarismo, $ 2.50.
Máximo GorkL—
Los vagabundos, $ 1.—
Augusto Riera.—
La Monja de Cracovia, $ 1.—
José Rizal.— ______  _____
Noli-me Tangére (nueva edición qo- jUno Ferrlanl. — Delincuentes astutos 

rregida y  aumentada, coa intere-1 „ ,
,  ,  , ,  , ’ ,  , , ,  .Pascual Rossí, — El alma de to n x l t

santes dotos del proceso del eéle- ¿umbre (2 tomos)

Comunicamos a  las instituciones adlie- 
a  la  F . O. R . A. que en. lo suce

sivo, lo que concierne a  esta secretaria 
debe enviarse a  nombre de Dionisio Rez- 
zano, y  lo que corresponda a la  tesore- 

3IBLI0TECA POPULAR j Na, a  Pedro Rodríguez, a  la dirección
H M B T A B I Z "  . >. *

(Villa Urqufea) l

— Por pago d e ' que se hará  también 
o r  libros 3 6.—  a  la  hora  de costumh

M.

P . A.

— Por suscrig-

I
■i

Para  el sábado 6, a  las 20 horas, que- ; 
dan citados todos los socios y  simpati-Bigand F . R . P . . . .  ( la Q  citanos euuvo ios -------

ción í  4—  I zantes de esta bibliotcec. a  la  asamblea
Resistencia —  J .  R . — Por suscrip- -extraordinaria que se realizará en nues- 

ción $ 2.50. I tro  local. M ar Chiquita 4585. Compañe- ¡
Henderson —  V. B. — Por pago de r ü 3 ;  gg necesaria la 'p resencia  de todos , 

libros remitidos |  5.— . I p a ¿  distribuir les cargos para  la  noche
Marcos Juárez —  J . M. — Por pago , d e  I a  f u n c í ón. . !

de ejemplares í  11.— Por libros |  2 .— CumpEendo con los fines para  que fue I 
y  I . I . — para  el'G .. de P . Internacional. 1 c r e t I j a  esta institución sa  desearía saber !

Kan Agustín —  E . L . —  Por pago de I s ¡ algún compañero capacitado en dibujo 
suscripción ? 6 .— I y ornato quiera dedicar una o dos horas :

Río Cuarto — L. C. — Por suscrip-' por  ¡a  noche una vez por semana, tenga a  • 
ciones cobradas $ 27.— j b¡e n  contestar a  nuestra secretaría. Mar

C. Casares —  T . V . —  Por libros re
mitidos $ 5.50.

San Cristóbal — V . P.
de ejemplares J 18.20.

Villa Cañés —  P . C. — Por libros re
mitidos $ 5.—

Pigüé — A. L.
dos í  6.40.

Balcarce S. G. — Por pago de li
bros $ 11.—

Capilla del Monte —  J .  C . — Por tra
bajos de imprenta I 16.— y F 2.— para 
el C. Pro Presos.

Villa Montero —  H .
de suscripción |  5 .—

Río Cuarto — A. C. H . — Para "E.
Ferroviaria" f  10.—

Charata —  J .  B. — Por pago de sus
cripción 3 5.—

La Violeta —  M. L . L . — Por- pago 
de suscripción 3 5.— y 3 1.— por lib ro .,

Juárez —  F . F . — Por pago de 11-'
bros 3 82.80. j

La Cocha —  A . B . — Por pago de
trabajos de imprenta 3 6 .— y por sus
cripción. 3 5 .—

Jordán. —  A . R .

. ros: es necesaria la  presencia de todos 
I para  distribuir les cargos para  la  noche

FUNCIONES Y
. CONFERENCIAS

— E . L.
-• . . . . . .  ■ flox ia  esta iusiiluciuu se
—  Por pago de s ¡ algún compañero capacitado

¡ y ornato quiera dedicar una o
— Por suscrip-' por  ia  n 0 C he uña"

Í bien contestar a  i 
Chiquita 4585.

FEDERACION OBRERA
DEL CALZADO

—  Por pago

Por libros remití-1

F . — Por pago

Trabajadores: L a ? .  O. del Calza
do, teniendo en cuenta la  crítica si
tuación por que atraviesa el gremio, 
invita a  los zapateros y  trabajado- 

__ . res en general a  las conferencias pú- 
LOS PATRICIOS blicas a  efectuarse los días 3 y  6 de 

este mes, a  lab 17 horas.
„  -- -------------.  L » Pr i » e r a  “  d ú cha la  y O m v .
asimismo todos los compañeros de I,a segunda en Rivadavia y  F ray  Ca- 

'  P°r  yetano. Varios compañeros del gre-
r<^ untó harán uso de la  palabra sobre 

b . o u ,  ' «1 •«■*: " l o s  ¿e  1» orgu-
I Es neecsario, por ios moüvos anota- uizacion frente a  la  g ran  desocupa

dos, que I03 camaradas concurran y actt- ’ejón  re in a n t e ” , y  sobije las 6 hora8 
• ven nuestra propaganda; de lo contrario........................
dentro de poco no se verá en  e3te barrio 
m is  que la  propaganda de los “ marisca
les del "Ejército de Salvación".

¡Os esperámos, pues!
EL SECRETARIO

EL SECRETARIO

A. A. PARQUE DE .

Para el jueves 4, a las 20 horas, están 
citados los componentes de este Ateneo, 

este radio, para -tratar de una vez pA r 
todas da levantar el espíritu de los obre
ros de este barrio, ta n  decaído gracias a- 
nuestra peca preocupación.

de trabajo.
Compañeros: es un deber ineludi

ble concurrir a estas conferencias.
LA COMISION

Por trabajos de

Río Gallegos —  C. A'-. — Por suscrip

La Deifica — G. L . — Por pago de 
suscripción 3 30.'— I

--------------- Qral. Madariaga —  M. N . —  Por pa- 
fenecería, según ellos, al titulado sindica- go de suscripción I  15.—  i
to que.no sindica nada, y  allí había que ’r *-*------ • - - -  -  - - -
reber si cotizaba”.

Sin embargo, el socio moroso, para  te- u u „  n u / ( R .(  _  a . o . _  SU 8cnp- 
’ ’ 5 6 7  "d ®f e n d W o "  l u v o  1u e  rionés ? 5 0 . -  Por pago de ejemplares, 

3 * “ " “ P o o ^ ú te  a f r «  cuotas $ 26.50; pora la A. I .  T „  de la  3 . O.
Q,?é ?  1 P a r a  Q u e  V - ' ?  2 ' 7 0 ;  Fontana 5 2.—  Por pa- 

a i ?a l l t s e  d a n d 0  , a  «o de libros ? 46.45 y por pago de tra-
, p e c t 0 r ’ haciénlole reconocer bajos de-imprenta I  12.—

£  .  B- -  Por lib „ s  ,  T.S«

Monterrey (México} — R. B. — Por 
pago de ejemplares, 20 dólares».

San Rafael —  3 . B. —. Por suscrip-

nuestro "compañero" le saliese dando la

- ------  L-vupaueros la
• Taita que les achacaba el Inspector, cuan-

So invita a  los mismos para el viernes 
5. a  las 18 horas, para revisar los ba-

Se recomienda que no falten.
EL TESORERO.

<uiu — ju. xv. — Por libros * 7.50 
por suscripción |  2.50.

í-
CUADRO F. DEL A. O. C. DE 

BOCA Y BARRACAS Y A- A.
“ ARTE Y NATURA.*' .

Matinée y  conferencia, patrotána- 
, da  por este conjuhto, a  beneficio de 
i la  F. O. R. A. Se efectuará el domin 

go 7, a las 15.80 horas, en el salón 
teatro “ Vorwaerta”, Rincón 1141.

í Program a: E l conjunto artístico 
que,patrocina efte acto llevará a  es
cena el dram a en 4 actos, de  Octavio 

« « • a  o. M i r b e a 3
nuestra secretarla, compañero Aladlno -disertará sobre 
del resultado de la el tema: “ Lo que representa la  F.

PINTORES UNIDOS
Ruégase a  los compañeros poseedores 

de talonarios de entradas de-la  velada 
del 30 y que todavía no han .saldado 
cuentas de ellos, lo hagan el Jueves 4, da 
17 a  19 horas, en L.
para así- informar del resultado de la 
misma h) gremio y al proletariado en 
general.

LA COMISION- '

O. R. A. en el movimiento revolucio
nario". — E l coro del Ateneo ento
nará  canciones revolucionarias.

bre autor, orden m ilitar para su 
fusilamiento y  otros antecedentes 
históricos de gran valor). Dos to
mos, $ 2 .—

Camilo Flammarion.—
La pluralidad de los mundos y eJ 

dogma cristiano, $ 0.50.
—L a  tierra  y el.hombre en el-uni
verso, $0 .50 .

J. P. Proudhon.—
La Pornogracia, $ 1.50.
Clemencia Jacquinet.—
Historia Universal (3 tomos en rús

tica), $ 3 .—
L a misma, encuadernada, $ 5.50. 

Georges Engerrand.—
Las razas humanas, en rústica, $1.50 

L a misma encuadernada, $ 2.50.
G. M. Besséde.—
Lo que todos deben saber (La ini

ciación sexual), $ 1.—'  
La misma encuadernada, $ 2.—

Edmund.—
El catecismo de la  ciencia (Lo que 

la ciencia nos enseña) $ 0.80.
Mad. Mary W.ood Alien,—
Lo que debe saber toda joven, $ 0.80 
M. Deahumbert— .
Moral universal (Fundada en las le

yes de la Naturaleza, $ 1.20.
Malvert.—
El origen del cristianismo (Compen

dio de la obra Ciencia y  Religión) 
$ 1.20.

J. Bó y  Singla.— _ i
Montjuich (Notas y recuerdos hís- ' 

tórieos) $ 1.—. ¡
Ricardo Wagnér.— (
Mis ideas, $0 .50 . i
Alfonso L. Herrera.—
La Plasmogenia, $ 15.— ■ «
■Han R yner— ,
E l quinto Evangelio, $1.20. <

—EL aventurero de amor, $ 1.20 i 
. —E l libro de Pedro, $ 0.15.

M. Bakunln.—
Dios y  el Estado, $ 0.50.

o
(Estación Bosch—F . C. 3 .)

Ponemos en cJhocimiento de los 
jadores de la piedra que al fin de 
res y  medio que fué clausúrala ia  can
tera que explotaba.en épfa el alimaña 3. 
Fresone, y que paralizó con el soló obje
to de desasirse de la  pesadilla de nues
tro  sindicato, hoy ha empezado a  trabajar 
con personal adventicio, a  cargar los ma
teriales con 5 "camisas negras" y 4 ¡ 
fenecientes al sindicato de la U  .3 . 
de ésta, y  entre ellos se encuentra el 
famoso por  sus fechorías, J .  Ortega.

Camaradas picapedreros; cada 
cumpla con su deber, no prestándose 
I03 manejos del miserable Fresone'y 
lacayos, negándose-a aceptar trabajo 
ra ésta: prestando su apoyo solidario 
tardará muchos días en morder el pe 
de la derrota vate prepotente burgués, 
conociendo nuestro sindicato, el que q 
re desconocer.

Picapedreros: sed solidarios sn < 
lucha.

EL COMITE DE HUELGA

A TODOS
E l sensible accidenta acaecida al i 

qulntstá de LA PROTESTA, turno 
día, obrero Wenceslao Morante — 
cuya consecuencia perdió el brezo de 
cho redam a de todoe tos hombrea 
sentimientos, «i solidarlo apoyo 
rta!.

LA PROTESTA, careciendo del Ua»*' 
do "seguro obrero” para  hacer frente • 
«ata eventual desgracia, ha resuelto, «*  
tra otras InícfaUTas, poner en «fretú*- 
clón listas numeradas, que desdo F 
pueden pedirse a esta adminlslriKdóa-

Una vea reintegradas estas iü tss. 1 
publicará la  nómina de los donaalos 
la suscripción popular iniciada por 
Grupo Editor.

                 CeDInCI                                  CeDInCI


	C:\Users\Gise\Documents\CeDInCI\1927\tiff\LP1927_5711\LP1927_5711_01.tif
	C:\Users\Gise\Documents\CeDInCI\1927\tiff\LP1927_5711\LP1927_5711_03.tif
	C:\Users\Gise\Documents\CeDInCI\1927\tiff\LP1927_5711\LP1927_5711_04.tif

